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PAJUÇARA / /  Um homem, identificado apenas comoTony, foi executado com dois tiros quando saía da casa de uma conhecida. Ele 
estava com o filho de 9 anos e a namorada, que foi levada pelo assassino e está desaparecida. Polícia suspeita de crime passional, páginas

MORTO NA FRENTE DO 
FILHO E DA NAMORADA

O F U  BATEU O FRIBURGUENSE POR 3 X O 
E PEGA O VASCO NA SEMIFINAL. CONFIRA 
OS RESULTADOS PELO BRASIL p á g in a  19

O líder ABC em patou com  o Potiguar 
em  O x 0 . 0  Am érica (fo to ) ficou no

2 x 2  com  o Assu. página 20

C ongestionam ento na Ponte de Igapó na vo lta  do feriadão  da sem ana santa, ontem . Potiguares aproveitaram  para recanegar as baterías. página4

Vettel vence s
E MASSA É LÍDER

0  a lem ão  S eb as tian  V e tte l, da  RBR, 
venceu fá c il 0 GP da M a lás ia , o n te m . 

M as q u em  co m em o ro u  fo i Felipe  
M assa, que após la rg ar em  219, 

te rm in o u  em  7 9 e assum iu  a 
lid eran ça  da co m p etição , página 18

PÁSCOA
SEM COM EM ORAÇÃO  
EMBAIXO DA PONTE

0  D N  fo i às ruas no  
D om ingo de Páscoa e  

fla g ro u  a d u ra  rea lid ad e  
d aqueles que não tê m  

fa m ília  nem  onde m orar.
P ara e les , não houve fe ria d o  

nem  celeb ração . PÁGINA4

C onheça o  tra b a lh o  
do  m osenhor 
Francisco de  A ssis  
P ere ira , responsável 
p e la  coorden ação  de  
postu lação  para  
b e a tificaçõ es  no RN. 
E le d e fen d e  duas  
causas: a  do cônego  
Lu iz G onzaga do  
M o n te , 0 P adre  
M o n te , e  do  padre  
João M a ria , página 7
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ÃPOD1

Calmaria 
depois de 
tem poral

Apesar dos transtornos 
causados pelo mau tempo 
em Apodi (a 328 km de Na­
tal) no sábado passado, a ci­
dade teve ontem um dia de 
clim a calmo. Diferente do 
que ocorreu no fim  da tarde 
de sábado, quando uma ven­
tania forte, acompanhada 
por muita chuva, deixou em 
estado de alerta muitos mo­
radores da cidade. O tempo­
ral arrancou, além de um dos 
tetos de um posto de com­
bustível desativado, árvores 
de um sítio, uma placa de 
publicidade de uma ótica e 
uma antena de uma empre­
sa prestadçra de serviços de 
in ternet. Árvores tam bém  
caíram na Avenida Marechal 
Floriano e outra próxima ao 
colégio Antônio Dantas. Se­
gundo a policia, ninguém saiu 
ferido, apesar do susto.

CHOCOLATE
Páscoa 
solidária 
no Varela

Amanhã os alunos da tu r­
ma 12B do colégio Salesiano 
São José entregarão ovos 
de páscoa às crianças inter­
nadas no H ospita l Varela 
Santiago. A ideia surgiu du­
rante uma brincadeira em 
sala de aula e tem  o propó­
sito de incentivos outros es­
tudantes a promoverem a 
solidariedade. A entrega dos 
ovos arrecadados será às 
13h30, por um grupo de seis 
alunos caracterizados como 
coelho de páscoa.
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{ N A T A L / /
Nublado a parcialmente nublado com 
pancadas de chuva e possíveis trovoadas 
Max.: 32°C Mín.:26°C

R IO  GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Pancadas de 
chuva e trovoadas no Norte e Oeste, pancadas de 
chuva e possíveis trovoadas nas demais áreas
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Banda larga chegará a todas 
as escolas públicas do país
Promessa do governo 
federal é que as 54.879 
unidades de ensino 
urbanas terão acesso 
rápido à internet

B rasília - Lançado em abril 
de'2008 pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o 

programa Banda Larga nas Esco­
las completa agora dois anos bem 
perto da meta de equipar todas 
as 64.879 escolas públicas urba­
nas do país com 
computadores 
de acesso rápido 
à internet. A ex­
pectativa é que 
isso ocorra até o 
fim deste ano, be­
neficiando 37 mi­
lhões de e s tu ­
dantes, de acordo 
com os responsáveis pela sua im­
plantação, noMinistério dà Educa­
ção e na Agência Nacional de Te­
lecomunicações (Anatei).

A previsão é baseada no balan­
ço do programa feito pela Anatei 
no final do ano passado: em 2009, 

■ 25.331 instituições de ensino pú­
blico em municípios de quase to ­
do o país foram conectadas à re-

de mundial de computadores e 
em 2008, ano de lançamento do 
programa, esse número foi de 
17.681 escolas. Ou seja, ao entrar 
no segundo ano, o programa já al­
cançava 66% - 45.192 - do total de 
estabelecimentos de ensino a se­
rem equipados. .

Os números da Anatei, na épo­
ca do balanço, mostravam que os 
estados com mais escolas conec­
tadas à internet por meio do Ban­
da Larga nas Escolas eram os de 
maior densidade demográfica: Mi­
nas Gerais (4.962), São Paulo 

(4 .842 ), Rio 
de Janeiro 
(4 .0 8 0 ) e 
Bahia (4.026). 
Já Roraima 
(68), Amapá 
(131) e Acre 
(187) foram  
os que t iv e ­

ram menor nú­
mero de escolas informatizadas, 
embora devam estar completa­
mente atendidos até o fim. de 2010, 
quando o programa termina.

O programa se tornou possí­
vel graças a um acordo firmado 
pelo governo com operadoras de 
telefonia fixa, por meio da Anatei, 
para a implantação da banda lar­
ga nas escolas indicadas pelo Mi-

Estamos mais 
avançado é 

Minas Gerais

Junot Lacet/DB/D.A Press

Programa é possível graças a uma contrapartida das operadoras pelas concessões

nistério da Educação, sem ne- (STFC). As cinco concessioná- 
nhum custo para os cofres pú- .rias concordaram  em troca r a 
blicos, como contrapartida pelos obrigatoriedade de instalar Pos- 
serviços que elas exploram co- tos de Serviços de Telecomuni- 
mercialmente no país. cações em todos os municípios,

Esse compromisso foi firm a- ‘ até o fim  de 2010, pelo com pra­
do com o Ministério das Comu- misso de instalar o chamado ba- 
nicações, quando da mudança ckhaul, a rede de telecomunica­
do Plano Geral de Metas para a ções de alta velocidade (banda 
Universalização (PGMU) do Ser- larga) capaz chegar a todos os 
viço Telefônico Fixo Consultado ■ pontós do país. ■

INFRAESTRUTURA

Aeroporto do RN é 
destaque na Veja

A revista Veja que está nas ban­
cas esta semana, traz um texto 
sobre o Aeroporto de São Gon- 
çalo do Amarante com o título 
Um bom  exemplo em Natal. A 
.matéria integra a reportagem de 
capa Entee o céu e o inferno, que 
retràta a aviação brasileira e os 
esses diversos problemas. Quan­
do se refere ao aeroporto que 
está sendo construídb na Gran­
de Natal, a publicação semanal 
ressalta que a grande novidade, 
"é que ele será o primeiro do Bra­
sil que escapará da gerência ru i­

nosa da Infraero”. A matérja tam ­
bém informa que o local terá ca­
pacidade inicial para receber 5 
m ilhões de passageiros e 500 
mil toneladas de carga por ano. 
Além disso, apesar da demora 
do projeto, o texto refere-se ao 
aeroporto cpmo exemplar e cita- 
que a.sua vocação é se tom ar o 
quarto hub -  centro de irradia­
ção de voos para outros aero­
portos -  do Brasil. Atualmente 
apenas três aeroportos no país 
funcionam como hubs: Guaru- 
Ihos, Congonhas e Brasília.-

Carlos S an to s /D N /D .A  Press

CELEBRAÇÃO
A J  n «aSMivn Z — _ — — 1 n.  n>trin j |A CJLJa n r»!-/1«nnr Lm | í. | |! ]r*Vf- «Ia A|aAaI a «Iau  domingo oe rascoa levou centenas ae T íe is  catoiicos as igrejas œ  natal e ao 

interior do estada Dezenas de pessoas compareceram à Igreja de Bom Jesus das 
. Dores, no baiiro da Ribeira (Zona Leste de N atal), para comemorar a Missa da 

Ressureição do Senhor. 0  padre Magno (foto) iniciou a celebração às 17h. A 
Páscoa -é um dos momentos mais importantes para os católicos de todo o m unda
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Projeto Ficha Limpa invade Twitter
Perfil criado no site de 
microblogging para 
informar sobre 
andamento da proposta já 
reúne 2,3 mil seguidores

Daniela Almeida

A  exemplo de políticos que 
têm usado cada vez mais a 
internet em suas estraté­

gias eleitorais, cresce no meio on­
line a campanha pela aprovação 
do pro je to  Ficha Limpa (PLP 
518/09). A quatro dias do início da 
votação na Câmara dos Deputa­
dos do projeto de lei de iniciativa po­
pular que reuniu 1,6 milhão de as­
sinaturas para impedir que políticos 
com condenação na Justiça pos­
sam concorrer às eleições, cres­
cem as investidas a favor da maté­
ria no meio online.

Internautas, ONGs, associações 
e o próprio Movimento de Comba­
te à Corrupção Eleitoral (MCCE) - 
responsável pela criação do proje­
to - criaram páginas de apoio ao 
PLP em redes sociais, abaixo-as­
sinado noTwitter e até mesmo um 
sistema automatizado de envio de 
e-mails aos deputados. 0  perfil 
www.twitter.com/fichalimpa, cria­
do para informar os chamados 
tuiteiros sobre o andamento do 
projeto no Legislativo e divulgar ini­
ciativas em prol da matéria, já reú­
ne um grupo de 2,3 mil seguidores. 
Como o serviço permite que cada 
um que receba uma mensagem

possa replicá-la a todos os seus se­
guidores, cada postagem do Ficha 
Limpa pode atingir um número de 
dezenas de milhares de internau­
tas. Só no Brasil, estima-se que o 
serviço de microblog tenha cerca 
de 9 milhões de usuários cadas­
trados. 0  MCCE mantém ainda pá­
ginas no Orkut e no Facebook, on­
de conta com quase 3 mil fãs.

Outra investida pesada na ar­
tilharia on line em defesa do Fi­
cha Limpa foi o sistema automa­
tizado criado pela organização 
Avaaz. No site www.avaaz.org. o 
internauta preenche um form u­
lário com algumas informações 
pessoais, como nome, estado e 
endereço eletrônico e uma men­
sagem padrão é enviada por e- 
mail, pedindo o voto a favor do Fi­
cha Limpa para cada um dos 513 
parlamentares na Câmara dos 
Deputados. De acordo com a 
ONG, até o momento foram en­
viados 22,6 mil e-mails.

Ainda no Twitter, um internauta 
identificado como Zé Roberto, de 
Niterói (RJ), criou um abaixo-assi­
nado. Para participar, os twitteiros 
precisam apenas seguir o perfil 
www.twitter.com/fichalimpaja. As 
mensagens da página pressionam 
para que os deputados federais 
adeptos do microblog também fa­
çam sua adesão. A Associação pa­
ra o Desenvolvimento da Interco­
municação (ADI), em São Paulo 
(SP), criou o blog wwwcampanha- 
fichalimpasp.blogspot.com  para 
dar apoio ao projeto no estado.

Em carta à sociedade brasileira,

Além  da conta o ficial no Tw itter, interessados podem vis itar perfis criados por outros internautas

publicada no site do movimento e 
divulgada noTwitter, o MCCE pede 
que a população fique atenta à vo­
tação do Ficha Limpa e avisa que 
a internet será mesmo a sua maior 
arma para a mobilização pela apro­
vação da matéria. "A partir do dia 
7, o Brasil tem que manter uma mo­
bilização em torno dessa causa. A 
pressão popular é o nosso maior 
trunfo! Nessa data, vamos cons­
truir uma rede virtual na internet 
na qual blogs, sites e demais redes 
sociais tragam como texto princi­
pal em suas páginas a votação do 
projeto Ficha Limpa com o chama­
do Aprovação' já!", diz o texto.

Fábio Costa/JCom/D.A Press

Michel Temer marcou a votação do projeto para a próxima quarta-feira

PV aprova resolução que impede 
candidatura com “passado sujo”

Brasília -  A Executiva Nacional 
do PV aprovou a resolução cha­
mada Ficha Limpa do PV, que im­
pede a candidatura de integrantes 
do partido com condenação judi­
cial em segunda instância, ou em 
decisão colegiada. A proposta foi 
apresentada pelo deputado Ro­
berto Santiago (PV-SP) e aprova­
da pela executiva partidária para 
as eleições de outubro próximo.

Com a medida, o PV antecipa 
a adoção do projeto de lei de ini­
ciativa popular que impede can­
didaturas de pessoas condena­
das. Na Câmara, o projeto tra ­
mitou em comissão especial e 
está pronto para ser votado. 0  
presidente da Casa, deputado 
Michel Temer (PMDB-SP), mar­

cou a votação do projeto para a 
próxima quarta-feira.

De acordo com o autor da pro­
posta, não serão admitidos co­
mo candidatos do PV políticos 
condenados, em decisão transi­
tada em julgado ou proferida por 
órgão judicial colegiado, desde a 
condenação até o transcurso do 
prazo de oito anos após o cum­
primento da pena por crimes con­
tra a economia popular, a fé pú­
blica, a adm inistração pública, 
por atos contra o patrimônio pri­
vado, o sistema financeiro, o meio 
ambiente, a saúde pública e con­
tra a vida, entre outros.

A resolução do PV obriga o can­
didato a assinar um term o de 
compromisso em que conste que

não tem condenação judicial em 
segunda instância. No caso de 
denúncia caberá a uma comissão 
do partido responder, em até 48 
horas, aos eventuais problemas 
com candidatos da legenda.

A resolução aprovada pela exe­
cutiva partidária impede também 
que candidatos do PV a qualquer 
cargo eletivo, majoritário ou pro­
porcional, apoiem candidatos de 
outros partidos, exceto nos ca­
sos de coligação entre partidos 
que a integrem. Também não se­
rão admitidas “dobradas de can­
didatos” a deputado federal ou 
estadual com candidatos propor­
cionais de outros partidos, exce­
to nos casos de coligação entre 
partidos que a integrem.
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Na Praia do Meio, com erciantes ficaram  desanimados com o fraco movimento

Um a Páscoa sem esperanças
Fotos: Carlos Santos/DN/D .A Press
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John Lennon, morador mais antigo da área abaixo do viaduto que dá acesso à Ponte Newton Navarro

Afetados por crimes, 
drogas e problemas 
familiares, moradores de 
rua passam dias santos 
sem saber se vão comer

Erta Souza
ertasouza.m@dabr.com.br

iferente de milhares de 
norte-rio-grandenses 
que passaram a Páscoa 

acompanhados da família, um 
adolescente de 16 anos passou 
o domingo sozinho embaixo do 
viaduto que dá acesso à Ponte 
Newton Navarro, ligação entre 
as Zonas Leste e Norte de Natal. 
Quando a reportagem do Diário 
de Natal chegou ao local para a 
entrevista, por volta das 13h, o 
jovem estava dorm indo profun­
damente. Ao se deparar com a 
equipe do Diário, ele disse não 
te r feito uma refeição completa 
no domingo de Páscoa.

Questionado sobre o tem po 
em que mora na rua, o adoles­
cente afirmou não lembrar. Falan­
do de form a tímida, talvez por 
receio, o jovem declarou que foi 
parar nas ruas porque a avó que 
cuidou dele durante boa parte 
de sua vida está muito doente. 
“Não tinha mais condição de f i­
car morando com ela porque es­
tá numa cadeira de rodas e nu­
ma situação muito complicada", 
relatou, afirmando não ser usuá­
rio de drogas. Sobre os pais, o

jovem apenas disse ser órfão de 
pai e nunca ter conhecido a mãe.

Para sobreviver, ele declarou 
catar latinhas de alumínio nas 
praias urbanas e vender no bair­
ro das Rocas. "Hoje o movimen­
to foi muito fraco. Então como 
não me alimentei bem decidi f i­
car aqui dormindo", disse. 0  ado­
lescente não é o único que resi­
de embaixo do viaduto. "Outros 
dois colegas dividem a moradia 
comigo, mas agora eles saíram 
para ver se conseguiam algo pa­
ra almoçar porque nossa vida é 
assim: na incerteza”, desabafou.

0  viaduto do bairro de Igapó, 
Zona Norte de Natal, tam bém  
serve de abrigo para oito pes­
soas. 0  jovem John Lennon da 
Silva, 21 anos, é o morador mais 
antigo do local. Ele afirma estar 
no espaço há mais de oito anos. 
John contou à reportagem  do 
Diário ter decidido morar nas ruas 
depois que se envolveu com um 
traficante da favela Beira Rio, Zo­
na Norte, a quem comprou diver­
sas pedras de crack e ficou deven­
do cerca de R$ 110. “Meus pais se 
separaram e deixaram a casa lá 
na mesma favela para mim e pro 
meu irmão. Como tive esse envol­
vimento com as drogas achei me­
lhor sair de lá porque se tornou 
perigoso”, disse.

John afirma que está se recu­
perando e vai se livrar das dro­
gas. Ele contou que sente sau­
dades de casa, mas que tem me­
do de voltar lá e não sair vivo. 
"Infelizmente a lei no mundo das

drogas é essa. Quem não paga 
o que consome tem que pagar 
de alguma forma nem que seja 
com a vida”, desabafou. A casa 
deixada pelos pais está com o 
irmão de John, que casou e m o­
ra com a mulher.

Sobrevivendo
Para sobreviver, John disse que 
faz "favor” ao pessoal que já o co­
nhece em troca de dinheiro pa­

ra com prar comida no Restau­
rante Barriga Cheia que fica a 
poucos metros do viaduto. Sem 
titubear, o jovem afirma que o 
pior momento do dia é dormir de 
estômago vazio. "É complicado 
porque trabalhamos, fazemos o 
que foi combinado e não recebe­
mos os trocados para com prar 
nossa alim entação”, disse.

0  colega de John, João Maria 
de Oliveira Alves, 42, que mora

no mesmo local há cerca de seis 
anos disse que os únicos dias 
em que os moradores de sua f i­
cam tranquilos sabendo que vão 
do rm ir de “ barriga cheia" são 
sexta-feira, sábado e domingo. 
“ Nesses dias ficam os tranqu i­
los porque sabemos que vamos 
do rm ir a lim entados porque o 
pessoal de uma igreja evangéli­
ca traz sopa. É a nossa salva­
ção”, destacou.

FEMADÃO

Trânsito lento na volta para casa
Trânsito lento em vários pon­

tos de Natal. Assim foi a volta do 
natalense para casa depois do 
feriado prolongado da semana 
santa. No início da tarde, dois 
policiais da Polícia Rodoviária Fe­
deral (PRF) tentavam acelerar o 
trânsito na área sinalizando pa­
ra os carros seguirem em diver­
sos momentos mesmo com o 
semáforo fechado para evitar um 
engarrafamento maior na pon­
te de Igapó, sentido Zona Nor- 
te/Centro. A ponte Newton Navar­
ro também registrou trânsito len­
to, mas sem engarrafamento.

Apesar do transtorno na vol­
ta para casa, o natalense esta­
va tranquilo no retorno à rotina. 
A secretária Mariza A lbuquer­
que, 39 anos, viajou com a fa­
mília para a praia de Muriú, m u­

nicípio de Maxaranguape, Lito­
ral Norte do estado. Como saiu 
cedo, a secretária enfrentou pe­
quenos congestionamentos na 
Avenida Moema Tinoco, no Par­
que das Dunas, e na ponte de 
Igapó. Porém, afirma a secretá­
ria, o contrangim ento na volta 
para casa não vai atrapalhar os 
belos dias de diversão e descan­
so que teve junto da família. "Es­
távamos mesmo precisando de 
um tempo assim, foi maravilho­
so. Agora estamos com todo pi­
que para retornar ao trabalho e 
a rotina de casa", disse.

Praias urbanas
Apesar do feriado prolongado e 
dos três dias de sol escaldante na 
capital potiguar, o movimento foi 
considerado fraco pelos comer­

ciantes que mantêm barracas e 
quiosques nas praias urbanas. 
Muitos alegam que os feriados 
prolongados afastam o natalen­
se da capital e leva ao interior já 
que o tempo para viajar e ficar 
com a família é maior. Nos três 
dias o com ércio registrou um 
movimento inferior ao de um fim 
de semana normal.

Com a perspectiva de que o 
movimento fosse superior devi­
do ao feriadão, a comerciante 
Marlene Maria Dias, 64, disse 
que as vendas na Praia do Meio 
ficaram abaixo da expectativa. 
"Tínhamos com prado bebida, 
peixe, camarão e carne de sol 
na esperança de que o m ovi­
m ento fosse maior, mas ficou 
bem abaixo do registrado em 
um fim  de semana", relatou.

Na Redinha Nova a situação 
foi bem parecida com a citada 
pela com erciante da praia do 
Meio. Ernandes Fernando de 
Araújo, 49 anos, mantém uma 
barraca na praia há 10 anos e 
disse que as vendas desse feria­
do prolongado ficaram bem abai­

xo de outros. “Acho que como é 
um feriado religioso, as pessoas 
tendem a ficar mais em casa ou 
então viajam para visitar os pa­
rentes no interior do Estado. Mas 
tudo bem pelo mesmo vai dar 
para pagar os nossos fornece­
dores", destacou o comerciante.
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MOSSORÓ

R $ 15  MIL EM 
JOIAS SÃO 
ROUBADOS

Marginais arrombaram uma re­
sidência, na Rua Aristides Batista de 
Mota, no bairro Doze Anos, em Mos- 
soró, e levaram joias e outros per­
tences familiares, na manhã de sá­
bado passado. Segundo a polícia, 
os material roubado é avalidado 
em R$ 15 mil. 0  jornal ligou ontem 
à tarde para o Batalhão da Polícia 
Militar, em Mossoró, e foi informa­
do que não há pistas sobre os as­
saltantes e que as investigações 
serão iniciadas hoje. Além das joias, 
os bandidos conseguiram levar rou­
pas e perfumes franceses cujo va­
lor total é estimado em R$ 2 mil.

U M A R IZ A L

SUPOSTO 
BANDIDO É 
ASSASSINADO

Por volta das 17h do sábado pas­
sado, um homem identificado co­
mo Antônio Renato da Silva, de 18 
anos, foi assassinado a tiros pró­
ximo ao assentamento Remédios, 
onde residia, na zona rural de Uma- 
rizal, distante 334km de Natal. Se­
gundo a polícia, ele foi morto por 
dois homens que estavam escon­
didos no matagal e abriram fogo 
contra ele. A vítima foi atingida por 
três tiros de espingarda calibre 12 
e morreu ainda no local do crime, 
antes mesmo da chegada do so­
corro médico. A polícia ainda não 
sabe o que motivou o assassina­
to nem tem pistas dos suspeitos.
O caso será investigado pela 7a 
Delegacia Regional de Polícia Ci­
vil de Patu. Antônio já havia sido ' 
preso, junto com mais três pes­
soas, acusado de de integrar uma 
quadrilha especializada em rou­
bo de motos na região. Recente­
mente ele havia sido solto.

TIROS

LADRÕES DE 
BICICLEIA 
SÃO DETIDOS

Antônio Elvis da Silva, conhecido 
como “Buraco”, e Iraquiam Joaquim 
da Silva foram detidos pela polícia 
após terem disparado contra Max 
Pires de Melo, nas proximidades do 
colégio Raimundo Gurgel, no bair­
ro Alto do Xerém, por volta das 13h, 
em Mossoró. A vitima foi atingida de 
raspão nas pernas. Os bandidos 
dispensaram a arma em um mata­
gal, mas a polícia consegui encon­
trá-la. Com os acusados estavam 
sete bicicletas, fruto de roubos pra­
ticados pelos dois na região.

Homem é morto na 
frente do filho de 9 anos
Populares dizem que 
motivação teria sido 
passional. Namorada 
da vítima foi levada 
pelos criminosos

Renato Lisboa
renato lisboa.rn@ dabr.com .br

0 que seria só uma cami­
nhada para voltar para 
casa depo is  de uma 

confraternização com familia­
res em um Sábado de Aleluia, 
term inou significando o fim  da 
linha para um homem que a po­
lícia identificou apenas como 
Toni. Ele morreu após levar dois 
tiros na Rua José Torres da Sil­
va, em Pajuçara, na Zona Nor­
te de Natal, na presença de seu 
filho de nove anos e da namo­
rada. De acordo com a polícia, 
os disparos vieram de um veícu­
lo Ecosport de cor preta e pla­
cas não identificadas. 0  Diário 
de Natal foi até a casa onde To­
ni estava momentos antes de 
ser assassinado, mas não ha­
via ninguém no local. A vizinhan­
ça também se negou a falar so­
bre o assunto.

Toni estava com a sua namo­
rada, Élida Karina, e com o filho 
de nove anos na casa de Josefa 
Roselma Ferreira, na Rua dos Co­
queiros, Pajuçara. A rua não tem 
saída e é aparentemente tran­
quila. A reportagem foi até a ca­
sa de Josefa mas encontrou as 
portas e janelas fechadas, com 
cadeados trancados por fora. 
Uma vizinha informou que ela t i­
nha saído de casa pela manhã. 
Questionada sobre a morte de 
Toni, ela disse não ter informa­
ções sobre o caso.

Fábio Cortez/DN/D .A Press

Local do crim e ainda apresentava marcas do sangue de Toni ontem  pela manhã

Por volta da 0h30 de ontem, 
Toni, o seu filho e Élida saíram da 
casa de Josefa e iam para a pa­
rada de ônibus, 
quando, na 
Rua José Tor- ' [  
res da Silva, 
transversal à 
Rua dos Co­
queiros, che­
gou um veícu­
lo E cosport 
preto e um ho­
mem desceu dele, desferindo 
um tiro no pescoço e outro no tó­
rax de Toni, os dois à queima

roupa. A vítima ainda saiu corren­
do por cerca de 20 metros, mas 
não resistiu aos ferim entos e 

tombou. Ele foi 
amparado por 
Élida, mas ter­
m inou m o r­
rendo ali mes­
mo, antes do 
socorro médi­
co chegar ao 
local. 

Segundo 
pessoas que estavam em um 
bar em frente ao local onde To­
ni levou os tiros, o crime foi mo­

tivado por ciúme. “Foi crime pas­
sional. Tinha uma confusão en­
volvendo uma mulher”, falou um 
hom em  que p re fe riu  não. se 
identificar. Depois do crime, o 
acusado pegou Élida à força, 
puxou-a para o carro e fugiu pa­
ra destino desconhecido. Se­
gundo a polícia, até ontem não 
se sabia o paradeiro da mulher.

A criança, que no momento 
seguinte ao crime ficou sozinha 
próxima ao pai morto, foi leva­
da para casa. 0  caso, que será 
investigado pela 9 a Delegacia 
de Polícia.

Élida Karina 
ainda está 

desaparecida
■ ■ ■ ■ ■ ■ w m úr

BRIG A DE GANGUES

Preso suspeito de atirar contra casa
0  flanelinha Heronilton Perei­

ra Barbosa, 23 anos, mais co­
nhecido como Nicó, foi detido no 
in ício da tarde de ontem , na 
Praia de Areia Preta, depois de 
ser acusado de a tira r contra 
uma casa em Mãe Luíza, com o 
in tu ito  de in tim idar familiares 
de um adolescente de 16 anos. 
0  motivo para isso, seria que o 
adolescente estava passando 
informações para uma grupo ri­
val de Nicó. Na casa do supos­
to rival do flanelinha, além de­

. le, estavam mais oito pessoas, 
inclusive idosas, sendo uma de­
las com as duas pernas ampu­

tadas. Nenhuma das pessoas 
que estava em casa se feriu.

A casa que foi atingida fica na 
Rua Antônio Félix e, segundo a 
dona de casa Aldenize Maria do 
Nascimento, mãe do adolescen­
te, as pessoas que estavam na 
residência “ficaram desespera­
das", inclusive porque uma das 
senhoras que estava lá tom a 
medicamentos controlados.

0  adolescente negou ser o fla- 
nelihha o autor dos disparos, mas 
falou que Nicó "estava no gru­
po". Questionado qual teria sido 
o motivo para os integrantes da 
gangue atirarem na casa de seus

familiares, o adolescente disse 
que Nicó estava acusando-lhe 
de estar com “arrumado” com 
rivais, ou seja, passando infor­
mações para um grupo inimigo. 
De acordo com a polícia, a rixa se 
deve ao tráfico de drogas na re­
gião. Os policiais também infor­
maram que o flanelinha estava 
portando uma arma momentos 
antes dos disparos, além de ser 
um dos indiciados no processo 
que apura a morte de um moto- 
boy em Mãe Luíza há um ano.

"0  próprio J.A.J confirmou que 
eu não atirei em ninguém..E eu 
não fui acusado de matar moto-

boy nenhum porque o processo 
ainda está seguindo", falou Ni­
có, algemado, no Plantão Zona 
Sul. Ele negou ser traficante e 
disse ganhar a vida sendo fla­
nelinha na região onde fica a 
agência da Caixa Econômica Fe­
deral, na Avenida Rodrigues Al­
ves, Petrópolis. “Ganho o meu 
dinheiro honestamente. Quan­
do aconteceu o tiroteio, eu esta­
va jogando bola em Areia Preta, 
no mesmo lugar onde os poli­
ciais me prenderam", alega Nicó. 
0  delegado Everaldo Lemos afi­
rmou que ainda iria ouvir teste­
munhas para o elucidar o caso.
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0  paraibano José, que debulha grãos e dedicação à fam ília, tem  70 anos de estrada e 57 de Rio Grande do Norte

“O segredo é não desistir”
Quando falamos do interesse 

em escrever uma reportagem es­
pecial sobre sua história de vida 
poucos minutos depois de cum­
primentá-lo, José Felipe fica des­
confiado e lança um olhar de quem 
de uma hora para outra deixa de 
ser um anônimo. O rosto apaga­
do em meio a tantos outros feiran­
tes adquire nuances despercebi­
das. Não ousamos classificá-lo co­
mo “feirante". José Felipe é mais 
que isso. É gente como a gente. 
“Eu nasci na F*araíba; vim para o Rio 
Grande do Norte com meus pais 
e trabalho na feira das Rocas des­
de 1952. Essa é a minha história", 
. resume José Felipe, como se toda

uma vida pudesse ser narrada com 
uma dúzia de palavras.

Depois disso, José Felipe sorri. 
O sorriso largo denuncia os pou­
cos dentes na boca. E revela mais. 
Mostra a delicadeza que existe 
numa vida marcada pela rotina 
dura e cansativa. Mesmo sem so­
nhos, José se considera grato. Seu 
filho, José Felipe da Silva Filho, 40, 
está cumprindo sua parte na ge­
nealogia da família (e repetindo 
a história do pai). “Aprendi olhan­
do e vendo como meu pai fazia. 
Ele não queria me ensinar. Que­
ria que eu estudasse mais e de­
senrolasse outras coisas. Mas eu 
fui ficando, ficando, ficando. Sou

o único homem da família! Acho 
que tenho que ficar mesmo”.

Mesmo assim, José Felipe Filho, 
não acredita numa história repeti­
da. “O destino quem faz é a pessoa. 
A gente vem ao mundo e escolhe o 
caminho", afirma o filho, que há 27 
anos segue o mesmo caminho do 
pai e do avô. A família Silva tem por 
herança um item que está presen­
te na mesa de praticamente todos 
os brasileiros, mesmo assim não é 
rica. A maior riqueza está escondi­
da por trás do olhar conformado 
dos dois Josés Felipes. “0  segredo 
de tudo é insistir, persistir e não de­
sistir", repete José Felipe pai para 
que registremos na reportagem.

U m a v id a  
de fe ira
José Felipe confessa que 
não tem  sonhos, mas 
tem  orgulho dos anos 
de muito trabalho e 
dignidade vendendo feijão

Andrielle Mendes
andriellemendes.rn@dabr.com.br

J osé Felipe da Silva, 70 anos, 
é um homem sem grandes 
ambições. Feirante há 59 

anos, aprendeu desde cedo que 
comida na barriga é mais importan­
te que sonho com estômago vazio. 
“Sonho? Não sei o que é isso não. 
Já tô no fim da vida. Não penso 
em nada não. Nunca pensei em 
outra coisa. Era só isso que eu t i­
nha", diz, pesando um quilo de fei­
jão preto como quem pesa a vida 
inteira numa balança de precisão. 
José começou a trabalhar nas fei­
ras livres ainda menino. Aprendeu 
o ofício de tanto observar o pai pe­
sando e vendendo todo tipo de fei­
jão e farinha. 0  feijão era colhido da 
própria roça, na Paraíba, e o que 
não ia para a barriga era comer­
cializado no centro da cidade.

Três anos de estiagem (de 1949 
a 1951) secaram todo o feijão e a 
esperança de seu pai. “Meu pai tra­
balhava na agricultura, que pas­
sou três anos sem dar nada. Foi o 
suficiente para acabar com tudo. 
Foram três anos sem nada. A so­
lução foi sair". A Paraíba, assim co­
mo o Rio Grande do Norte e outros 
estados nordestinos, fazem parte 
do Polígono das Secas, criado por 
uma lei de 7 de janeiro de 1935 e 
reconhecido pela legislação como 
limite de áreas sujeitas à repeti­
das crises de prolongamento das 

■ estiagens. Nesses estados, ocorre­
ram secas-anômalas que geraram 
danos à agropecuária e problemas

sociais. Embora não saiba nada a 
respeito desse Polígono nem tam ­
pouco saiba desenhar um “O" no 
papel, José Felipe sabe muito bem 
o que significa calamidade.

Aos 13 anos de idade, o menino 
deixou seu estado de origem. Fu­
gindo da fome e do desemprego, 
embarcou com os pais num cami­
nhão misto - uma mistura de trans­
porte de passageiros com transpor­
te de cargas, onde nordestinos fa­
mintos tinham o mesmo valor que 
as mercadorias que entravam no 
estado. Os três desembarcaram 
na capital do Rio Grande do Nor­
te com o coração espremido numa 
mala. José e os pais chegaram a 
morar dois meses “de favor" na 
casa de familiares. Depois, a famí­
lia conseguiu um lugar para repou­
sar a cabeça. Seu pai logo perce­
beu que não havia lugar para plan­
tar na capital. “Quando morava no 
interior, meu pai plantava e ven­
dia. Quando veio para Natal, ele 
deixou de plantar. Não tinha terre­
no". A solução foi vender feijão nas 
feiras livres. Ofício que ele herdou 
e se comprometeu a dar continui­
dade após a morte dos pais. José 
não ficou sozinho. Casou-se com 
Maria em 1964 (ano da ditadura no 
Brasil) e formou sua sagrada fa­
mília, hoje composta por cinco fi­
lhos, cinco netos e um futuro bis­
neto - ele sente que a família está 
prestes a aumentar.

Sem usar a estratégia dos con­
quistadores, ele confessa que não 
se recorda como conheceu Maria 
Anunciada da Silva, mas garante: 
"Se você perguntar para ela, eu sei 
que ela vai dizer", ri. Ele não teme 
ser repreendido quando chegar em 
casa pelo deslize ou pela declara­
ção pública de seu esquecimento. 
Maria e José se tornaram mais que 
um casal: se tornaram cúmplices 
nas conformidades da vida.

/
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Santa
investigação
Estão sendo levantadas 
informações para a 
beatificação dos padres 
Monte e João Maria, 
representantes do RN

Francisco Francerie
franciscofrancerle.m@dabr.com.br

O cônego Luiz Gonzaga do 
Monte, mais conhecido 
como Padre Monte, e o 

Padre João Maria são os dois no­
mes que a igreja Católica do Rio 
G rande N orte  
tem  traba lha­
do para a cau­
sa de beatifica­
ção. 0  postula- 
dor para as no­
vas bea tifica ­
ções é o m on­
senho r F ran­
cisco de Assis 
Pereira, que ainda postula ou­
tras importantes causas no Nor­
deste. Ele trabalha também  na 
postulação da beatificação dos 
padres Biapina (PB), Dom Vital 
(Olinda-PE) e Dom Expedito(Ga- 
ranhuns-PE), além do.polêmico 
processo do padre Cícero do Jua­
zeiro (BA) que passa por uma 
fase de reabilitação para expli­
cação de fatos de sua vida que 
ainda não foram esclarecidos pa­
ra só depois entrar com a postu­
lação da beatificação.

0  postulador é uma espécie 
de coordenador do processo. A 
escolha de monsenhor Assis pa­
ra todos essas casos de beatifi­
cação não é por acaso. Foi ele

quem  conduziu  a Causa dos 
Mártires de Cunhaú e Uruaçu, 
beatificados pelo Papa João Pau­
lo II, em 5 de março de.2000. 
Os processos do padre João Ma­
ria e do Padre Monte ainda es­
tão na fase inicial de pesquisas 
históricas. Já os processos dos 
padres Biapina, Dom Vital e Dom 
Expedito já foram aprovados na 
fase diocesana e foram encami­
nhados para Roma, aguardan­
do a decisão.

Quanto ao processo do padre 
Cícero, que é venerado como san­
to e para quem são feitas roma­

rias im ensas, 
monsenhor As­
sis disse que 
existe um gru­
po de estudio­
sos que fazen­
do pesquisas 
para saber por­
que ele foi sus­
penso de o r ­

dem, punido, ex-comungado pe­
lo bispo e entrou na política."Pa­
ra o povo, ele é santo, mas ainda 
faltam  ser esclarecidas muitas 
coisas ao seu respeito. São inter­
rogações que precisam ser ex­
plicadas para poder iniciar o pro­
cesso de beatificação. Ninguém 
sabe qual será o resultado de tu ­
do isso porquê o processo já se­
guiu para Roma onde está sendo 
examinado na Congregação da 
Doutrina da Fé", explicou ele.

Segundo o monsenhor Assis, 
não há prazos previstos para con­
clusão dos processos. Ele cita o 
exemplo dos Mártires, cujo pro­
cesso levou dez ânos para ser 
concluído, mas há casos muito

Monsenhor 
Assis é o 

postulador

Além da praça que leva seu nome no centro da cidade, padre João Maria é lembrado pelos fiéis no seu túmulo, no Bom Pastor

PROCEDIMENTOS

A primeira fase de um processo de be- ocorre com a formação do Tribunal Vaticano onde é examinado pela Con-
atificação, conforme explica Monsen- Diocesano, composto por cinco pes- gregação para as Causas dos Santos, es-
hor Assis, começa na Diocese onde a soas, que podem ser padres ou não - pecializada em causas de canonização
pessoa morreu, onde é feita a pesquisa entre as quais um juiz e um promotor. e beatificação. Após ser aprovado nas
histórica sobre a vida do candidato a Esse grupo convocará testemunhas que fases diocesana e romana é que o
Beato. São recolhidos documentos e falam sobre o candidato. Depois de pron- processo passa para a última fase que
escritos. A conclusão da primeira fase to, o documento é encaminhado para o é a análise de um milagre.

mais demorados ainda como o- porque ainda não apareceu o mi- . tificação, pois já conta até com 
do padre José de Anchieta (colo- lagre da canonização. Já o caso milagre aprovado, talvez pelo fa-
nizador do Brasil) que levou 300 de João Paulo II, que morreu há to de te f sido Papa e ter sido dis-
anos para ser beatificado, em pouco tempo, o processo já está pensado prazo mínimo de cinco
1980, e ainda não foi canonizado, praticamente pronto para a bea- anos para começar a fase inicial.

Goleta é minuciosa A na A m a r a l/D N /D  A Press

Monsenhor Assis explica que, por enquanto, o foco não está nos m ilagres

Como o Padre Monte e o Padre 
João Maria morreram em Natal, o 
processo começou aqui e encon­
tram-se na fase de pesquisa his­
tórica. “Por enquanto, não esta­
mos preocupados com o milagre, 
pois isso é a última coisa que acon­
tece e vem quando menos se es­
pera", disse monsenhor Assis, ex­
plicando que o miiagre pode ser 
um caso de doença gravíssimo já 
desenganado pela medicina, como 
câncer, por exemplo. 0  doente ou 
sua família rezam para quem se­

. rá beatificado e a graça é alcança­
da, sendo curado. “Mas o milagre, 
esclarece ele, tem que ser compro­
vado através de exames feitos an­
teriormente e depois da interces­
são. Tudo isso é examinado pela 
Diocese e pela junta médica do

Vaticano. Depois de todas essas fa­
ses é que o Papa diz se a pessoa 
pode ser beatificada.

Já no caso dos Mártires foi dis­
pensado o milagre da beatifica­
ção, pelo fãto de ter sido um mar­
tírio. Mas além do milagre, a vene­
ração ao candidato à beatificação 
também ajuda. A veneração é im­
portante, tanto é que no processo 
deve-s*e dizer que a pessoa é con­
siderada pelo povo como santo. 
Se não existe nenhuma veneração 

. para a pessoa como santo, o pro­
cesso pode não ser concluído.

O Padre João Maria cum pre 
bem esse requisito. Ele é consi­
derado o “Santo de Natal", além de 
ter uma praça onde é feita toda 
veneração. Mas e o Padre Monte, 
que não tem nenhum monumen­

to na cidade e é mais conhecido 
pela sabedoria e ciência do que 
pela santidade, como provar que 
o povo o considera santo? “Essa 
é uma dificuldade a mais para pro­
var sua santidade", responde mon­
senhor Assis, completando que a . 
história de veneração ao padre 
Monte vem apenas de um círcu­
lo mais restrito às pessoas que o 
conheceram, enquanto que ao Pa­
dre João Maria na própria está­
tua há toda uma veneração com 
laços, fitas e ex-votos de graças 
obtidas com réplicas de braços, 
cabeças e pernas. Mesrrio ãssim, 
ainda não apareceu uma graça 
excepcional que pudesse ser es­
tudada como um milagre.

A veneração ao Padre João Ma­
ria vem desde sua morte em 1905,

quando ele já era considerado san­
to pelo povo de Natal. Mas p pro­
cesso canônico de beatificação só 
começou no ano de 200 3 .0  pa­
dre Luiz Gonzaga do Monte, irmão 
de Dom Nivaldo Monte, morreu 
em 1944 com a fama de santida­

de e, ao mesmo tempo, de gran­
de sabedoria. Ele èra escritor, ar­
ticulista, professor do seminário 
e latinista. Sem sair de Natal, ele 
conseguiu ser autodidata e fazer 
estudos de alto saber. 0  proces­
so foi iniciado em Natal há um ano.
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Lígeíramente preocupadas
Breno Fortes/CB/D.A Press

Carolina Ibrahim , grávida de quatro meses, não se im agina seis meses longe do trabalho

BIODIESEL

USINADO 
RN SERÁ 
AMPLIADA

Com a conclusão das obras de 
duplicação da Usina de Biodiesel 
de Candeias, na Bahia, prevista pa­
ra agosto, a Petrobras aumentará 
em 33% a capacidade de produção 
de biodiesel de suas três unidades: 
a de Montes Claros (MG), a de Qui- 
xadá (CE) e a de Candeias. A capa­
cidade de produção conjunta das 
três usinas passará dos atuais 326 
milhões de litros para 434 milhões 
de litros por ano, até o final do ano, 
após a conclusão das obras na 
Bahia. A outras duas usinas pro­
duzem, cada uma, 108 milhões de 
litros anuais. O Planejamento Es­
tratégico dá Petrobras prevê ain­
da a construção de uma usina de 
grande porte na Região Norte do 
Brasil até 2012, que poderá para 
processar 120 milhões de litros de 
biodiesel por ano -  o que vai dobrar 
a capacidade de produção da es­
tatal nos próximos três anos. Para 
isso, a estatal também vai trans­
formar uma das suas duas unida­
des experimentais localizadas em 
Guamaré, no Rio Grande do Norte, 
em usina industrial. Para os próxi­
mos cinco anos, já foram aprova­
dos pela companhia investimen­
tos de R$ 1 bilhão, destinados ao 
desenvolvimento de tecnologias 
em biocombustíveis, a serem im­
plementadas pelo Centro de Pes­
quisas da estatal, na Ilha do Fun­
dão, e também por outras institui­
ções de pesquisa.

ABONO

1,4 MILHÃO 
NÃO PEGARAM 
O DINHEIRO

Brasília -  Trabalhadores que ain­
da não sacaram o abono salarial 
receberão, nos próximos dias, car­
tas do Ministério do Trabalho infor­
mando sobre a disponibilidade do 
benefício. Segundo o ministério, 1,4 
milhão de trabalhadores não retira­
ram o valor de um salário mínimo. 
O ministério vai enviar 1 milhão de 
cartas sendo que 100 mil serão pa­
ra os empregadores que deverão in­
formar aos funcionários que têm 
direito a receber o benefício. As car­
tas irão informar que o trabalha­
dor pode sacar o benefício e a da­
ta para fazer isso. Este ano foram 
identificados cerca de 17 milhões de 
trabalhadores que têm direito ao 
abono. Destes, 15,5 já sacaram o 
benefício. O calendário para paga­
mento termina em 30 de junho.

Licença-maternidade 
ampliada é aprovada, mas 
as trabalhadoras temem  
que a contratação de 
mulheres seja afetada
Manoela Alcântara
manoelaalcantara.df@dabr.com.br

Um direito exclusivo das mu­
lheres, a licença-materni­
dade começa a se tornar 
também motivo de preocupação. 

A crise começa no momento em 
que elas desejam ficar mais tem­
po com os recém-nascidos, mas 
temem pela perda do espaço con­
quistado no mercado de trabalho. 
0  embate vai além. Representan­
do 43,7% do total de trabalhado­
res com idade superior a 16 anos 
no país, segundo dados da Pes­
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD), as profissio­
nais acreditam que o aumento da 
licença-maternidade de 120 para 
180 dias pode comprometer, inclu­
sive, as contratações femininas 
em empresas privadas.

A enquete foi feita pela Soma­
tório Pesquisa entre 3 e 5 março 
deste ano. Depois de reunir a opi­
nião de 202 pessoas, o instituto 
chegou à conclusão de que 82% 
das mulheres aprovam o período 
de seis meses fora do trabalho pa­
ra cuidar dos filhos, mas 60% se 
preocupam com a repercussão 
dessa medida em suas carreiras. 
“0  que percebemos é uma gran­
de dicotomia. Mulheres e homens 
são a favor da licença por todo o 
bem que ela pode trazer, já o au-

Integrantes de associações re­
presentativas dos empresários e 
contratantes do setor privado 
acreditam que a lei de forma fa­
cultativa, como é hoje, seja bené­
fica, mas que, se a obrigatorieda­
de acontecer, pode se tornar, sim, 
um problema. O presidente da 
Federação do Comércio do Distri­
to Federal, Adelmir Santana, con­
corda com Marlene Ortega e en­
fatiza que a maioria das empre­
sas do Brasil não tem porte para 
suportar a mudança. “Cerca de 
95% são micro e pequenas em­
presas. Economicamente falan­
do, é inviável, pois os quadros já 
são muito enxutos e, se uma pes­
soa se afasta por seis ou sete me­
ses — no caso de utilizar também 
as férias —, com certeza precisa­
rá ser substituída", analisa.

A presidente do Sindicato das

mento do período pode indicar 
uma restrição com relação à ad­
missão de mulheres em idade fér­
til no mercado", afirma o diretor 
da Somatório, Marcello Guerra.

Um medo que preocupa até o 
presidente. Em um congresso de 
mulheres metalúrgicas realizado 
em São Bernardo do Campo (SP) 
na última semana, Luiz Inácio Lu­
la da Silva fez o alerta: "É uma aju­
da que pode atrapalhar. É preci­
so ter cuidado com mecanismos 
que possibilitem subterfúgios pa­
ra não se contratar mulheres". Por 
enquanto a Lei ne 11.770 é facul­
tativa, mas a Proposta de Emen­
da Constitucional ne 30 /200 7

Escolas Particulares do DF, Amá- 
bile Pacios, é mais enfática em 
sua posição. “Hoje, elas (as pro­
fessoras) já emendam com férias 
e acabam ficando quase seis me­
ses em casa. Quando voltam, não 
podem ir para a sala de aula, não 
dá para trocar de professor no 
meio da alfabetização. Se esse 
tempo aumentar, será pior ain­
da. As contratações podem sim 
diminuir", diz com veemência.

Todas as empresas da admi­
nistração pública direta já ade­
riram à lei facultativa. Empresas 
privadas, como Nestlé, Wal-Mart 
e Itaú, também aderiram ao be­
nefício. Mesmo observando o 
número de aceitações, Carolinâ 
Letícia Ibrahim, 27 anos, grávi­
da de cinco meses, ainda se sen­
te insegura quanto ao período 
que ficará afastada da empre-

pretende tornar o aumento da li­
cença-maternidade obrigatório 
nas iniciativas pública e privada.

Para a especialista em gestão de 
pessoas Marlene Ortega, as pre­
visões podem ser menos negati­
vas se houver uma abertura para 
adaptações e negociações. “É uma 
situação cultural, alguns países 
adotam até tempos mais longos. 
Precisa-se de um prazo para uma 
aceitação maior", aposta. Marlene 
alerta que a ideia de que a con­
tratação de homens dá mais se­
gurança aos empresários é ques­
tionável. “É possível se ter um em­
pregado saudável que esteja tra­
balhando e pegue uma licença de

sa de informática onde traba­
lha. "Esse meio tem grande ro­
tatividade. Estou em uma equi­
pe que desenvolve projetos na 
área de gerenciamento de iden-

um ano por uma doença não es­
perada. Isso é relativo”, pondera.

Atuante no setor de recruta­
mento, Marlene ainda não per­
cebeu demonstrações explícitas 
de que a redução nas contrata­
ções possa acontecer. “Não é tão 
fácil as empresas explicitarem 
esses conceitos tão conservado­
res. Acredito que as grandes or­
ganizações vão adotar sem pro­
blemas a licença, as complica­
ções ocorrerão nas pequenas. 
Em uma proporção menor, se eu 
tivesse que conceder uma licen­
ça de seis meses à minha em­
pregada doméstica, seria difícil 
não substituí-la”, exemplifica.

tidade. Eles contratarão uma 
pessoa para ficar no meu lugar 
durante a licença e tenho medo 
de não continuar na empresa 
quando voltar", admite.

Questão também preocupa empresas
Carlos M oura/CB/D.A Press

Adelm ir Santana, da Fecomercio-DF, diz que as MPEs têm  quadro enxuto

Labim/UFRN

mailto:emidiafelipe.rn@dabr.com.br
mailto:eCOnOITIia.rn@dabr.COITI.br
mailto:manoelaalcantara.df@dabr.com.br


se ligue nas dicas
Passageiros podem 
ser indenizados
A Comissão de Constituição e Justiça e de Cida­
dania (CCJ) da Câmara dos Deputados aprovou 
um projeto de lei que prevê indenização de passa­
geiros que tiverem bagagens extraviadas. A mul­
ta, de R$ 300 para companhias aéreas e de R$ 
200 para operadoras de transporte terrestre, de­
ve ser paga em dinheiro, no prazo máximo de 24 
horas após a comprovação da perda das baga­
gens. O autor, o deputado Vital do Rêgo Filho 
(PMDB-PB), disse que o Supremo Tribunal Fede- 

•ral (STF) já decidiu que as empresas são respon­
sáveis e arcam também com danos morais. "A 
aprovação vai transformar esse direito em lei.” A pro­
posta foi aprovada pela Comissão de Defesa do 
Consumidor e rejeitada pela Comissão de Viação 
e Transportes. Agora, segue para o plenário, onde 
será dada a palavra final.

Idee quer discutir 
ponto extra
Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idee) 
enviou, na semana passada, uma carta à Agência 
Nacional de Telecomunicações (Anatei) para tra­
tar da questão do ponto extra de tv por assinatu­
ra. A entidade aponta que a nova regra que libera 
o aluguel do decodificador viola os dispositivos da 
resolução da própria agência sobre o assunto e 
pede que a. cobrança seja proibida, pelo menos, 
enquanto não houver aparelhos homologados e 
vendidos no.mercado. No dia 18 do mês passado, 
a Anatei publicou uma súmula que autoriza as ope­
radoras de tv por assinatura de alugar, vender ou 
ceder em comodato o decodificador de sinal do pon­
to extra. Contudo, com isso, a agência libera a ne­
gociação de um próduto, sendo que as resoluções 
(488/2007 e 528/2009) que tratam dos direitos 
dos assinantes falam apenas de serviços presta­
dos pelas empresas.

Expansão afeta 
atendimento
De acordo com os indicadores da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatei) de fevereiro, ao se fazer a 
comparação entre as operadoras que atuam em todo 
o território nacional, o maior volume de queixas re­
caiu sobre a Brasil Telecom' (BrT), seguida pela Oi -  
embora unificadas, as duas empresas são analisadas 
separadamente pelo órgão regulador. Com a BrT, a 
nova Oi foi líder absoluta no número de reclamações, 
ocupando também a lanterna do índice de qualidade 
avaliado pela agência. A explosão de queixas contra á 
Oi, segundp Souza, tem uma razão: os desafios que a 
companhia enfrentou em 2009 -  como a entrada no 
mercado de São Paulo - ,  o gfande volume de inves­
timentos para concluir a compra da BrT e a perda de 
clientes em sua base de assinantes. Segundo espe­
cialistas, a tendência é de que as companhias que 
estão desbravando novos mercados obtenham índices 
de reclamações maiores.

A decoradora Mirian Lúcia foi vítim a de sequestro relâmpago e, com crédito que tinha em conta, bandidos levaram mais de R$ 13 mil

“Bondade” de bancos 
pode virar armadilha
Ampliação dos limites 
de crédito sem que o 
cliente solicite é considerada 
abuso e abre brecha 
para ação de bandidos

Paula Takahashi
paulatakahashi.mg@uai.com.br

C rédito fácil, cartão sem limite, 
cheque especial e outras re­
galias que parecem facilitar a 

vida do cliente de banco podem se 
tornar grandes armadilhas. Conclu­
são a que a decoradora Mirian Lúcia 
Horta Latini só chegou depois de so­
frer um sequestro relâmpago e ter 
mais de R$ 13 mil retirados de sua 
conta entre saques e empréstimos.

“Meu saldo era de uns R$ 200, mas 
tinha um cheque especial de R$ 6 mil, 
que poucos meses antes era a metade, 
e linhas de crédito que nem tinha conhe­
cimento”, lembra. “Benefícios” que ela 
ganhou do banco mesmo sem nunca 
tê-los solicitado/Passada uma sema­
na do episódio, ainda recebi uma car­
ta do Real/Santander informando que 
o meu limite do cheqüe especial tinha 
sido ampliado'novamente”, conta.

Quanto maior a renda do correntista, 
movimentação financeira e regularida­
de do nome no mercado, maiores são 
as chances de ter à disposição serviços 
dos quais desconhece e que muitas ve­
zes só são descobertos em situações co- 
n p  a de Mirian. “É uma prática comuni 
dos bancos agirem sem autorização do 
cliente, o que pode ser considerado urh 
abuso. Aumentar o crédito é uma mu­
dança contratual que deve ser informa­

da ao cliente com antecedência", afir­
ma Maria Elisa Novais, gerente jurídica 
do Instituto Brasileiro de Defesa do Con­
sumidor (Idee). “Sem contar que exis­
tem regras para concessão de crédito 
queestão ligadas à renda e regularida­
de do nome do consumidor no merca­
do. Portanto, essa atitude dos bancos de: 
nota outra prática, que é o acesso a in­
formações confidenciais do cadastro 
positivo, por exemplo, que a pessoa não 
autorizou que fossem liberadas, o que 
fere a privacidade das informações", 
acrescenta Maria Eljsa.

Para evitar surpresas desagradá­
veis, o ideal é manterão controle da 
movimentação financeira e estar aten­
to aos comunicados enviados pelo 
banco. “É importante guardar todos os 
documentos e não autorizar a pres­
tação de nenhum serviço que não se­
ja de seu interesse/ aconselha Maria 
Elisa. As reclamações também  po­
dem ser encaminhadas ao Banco Cen­
tral, Procon e ouvidoria da própria ins-- 
tituiçãofinanceira, que éfiscalizada pe­
la entidade monetária.

“Se não tivesse tanto crédito pessoal 
e cheque especial com limite tão eleva­
do, os bandidos não teriam como tirar 
tanto dinheiro da minha conta. Quan­
do me informarairTque o limite tinha 
aumentada cheguei a pedir que vo k  
tasse pára o valor anterior, mas não fui 
atendida", explica Mirian. Em ação no Jui­
zado Especial de Relações de Consumo, 
o banco Real/Santander foi condena­
do a pagar os R$ 13,6 mil retirados de 
sua conta, além de R$ 5 mil em danos 
morais. O banco recorreu da decisão e 
não vai comentar o fato enquanto a 
ação tramitar na Justiça.

Com outros.cinco casos semelhan­

tes em andamento na Justiça, o advo­
gado especializado em direito do con­
sumidor Ricardo Vitorino garante que 
as facilidades impostas pelo banco dei­
xam o consumidor vulnerável. !'As faci­
lidades nas operações de crédito abrem 
brecha para a ação de bandidos", afir­
ma. Para quem passa pela mesma si­
tuação, o primeiro passo é fazer uma 
ocorrência policial. “Em segundo lugar, 
é importante tér os extratos bancários 
que demonstrem as transações reali­
zadas, arquivar as cartas que os bancos 
enviam informando aumento do cheque 
especial. Se a pessoa for até a agência 
solicitar o cancelamento do serviço, é 
bom ter um documento que compro­
ve seu pedido ou até mesmo fazê-lo 
por escrito e guardar copia", explica.

•  A rt. 39  - É vedado ao fornecedor de produ­
tos ou serviços, entre outras práticas abusivas:

III - enviar ou entregar ao consumidor,.sem so- 
licitaçã© prévia, qualquer produto oufomece; 
qualquer serviço:

VI - executar serviços sem a prévia elaboração, 
de orçamento e autorização expressa dp con­
sumidor, ressalvadas as decorrentes de práti­
cas anteriores entre as partes; .
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Tempo de colheita
Um ano depois da 
morte súbita de Zé 
Rodrix,sai disco de 
inéditas do trio Sá, 
Rodrix&Guarabyra

Rosualdo Rodrigues

O s músicos Luiz Carlos Sá, 
Zé Rodrix e Guttemberg 
Guarabyra têm  uma his­
tória em comum que continua 

mesmo depois de o trio  Sá, Ro­
drix & Guarabyra se transformar 
na dupla Sá & Guarabyra, em 
1973. Uma prova de que a rela­
ção entre os três não teve um 
ponto final com a separação é o 
álbum Amanhã, que acaba de 
ser lançado, assinado novamen­
te pelo trio, 0  disco de canções 
inéditas sela a reaproximação 
lenta e gradual, que começou

em 1982, quando Zé Rodrix fez 
uma participação no lançamen­
to do álbum 10 anos juntos, da 
dupla formada por seus antigos 
companheiros.

“ Depois que lançamos o se­
gundo LP, Terra, em 1973, o trio  
se desm anchou cheio de res­
sentimentos. Passamos um tem ­
po sem nos falarmos, mas por 
volta de 1980, não me lembro 
bem como, começamos a nos 
ver de novo", conta Sá. 0  reen­
contro aconteceu de form a es­
pontânea, com a participação 
de Rodrix no show dos 10 anos 
e em apresentações da dupla 
em São Paulo. “ Por vo lta  de 
1994, ele partic ipou com o ar- 
ranjador e apoio vocal em outro 
disco nosso, Sá & Guarabyra. 
Desde que mudei (do Rio) de 
novo para São Paulo, em 1989, 
nos víamos regularmente, mas 
só pensamos em voltar com o

trio a partir do convite que a pro­
dução do Rock’n’Rio 3 fez à du­
pla para um show, em 2000", 
lembra o músico.

Em 2001, o trio  gravou um ao 
vivo, Outra vez na estrada. Mas 
o reencontro em disco de estú-
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O último 
lançamento foi 

em 1973
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dio, segundo Sá, demorou por­
que as gravadoras recusavam a 
ideia de fazer um álbum só de 
inéditas. “ Não queríamos isso. 
Achávamos que a hora não era 
de regravar", diz ele. Em 2008, 
um patrocínio da Caixa permitiu 
finalmente a gravação de Am a­

Composições misturadas
O repertório inclui composições 

feitas solitariamente por cada um 
dos integrantes do tr io -(Marina, 
eu só quero viver e Nós nos ama­
remos, de Guarabyra; Novo Rio e 
Am ar direito, de Sá; Caminho de 
São Tomé e Amanhã, de Rodrix), 
parcerias dos três (Dia do rio, Ci­
dades meninas e Logo eu, sauda­
de) e colaborações de Vitor Mar-

tins (com Sá e Guarabyra em Ama­
nhece um outro dia) e Pedrão Bal- 
danza (com Sá, em Os 10 man­
damentos do amor). “O fato de 
estarmos sempre fazendo shows, 
por irônico que pareça, tirou mui­
to do nosso tempo de compor jun­
tos, já que só conseguíamos nos 
encontrar na estrada. Começa­
mos a fazer alguma coisa via inter­

net, mas só começamos a compor 
de novo juntos quando fui para 
São Paulo e praticamente morei lá 
uns seis meses, compondo e en­
saiando com eles num flat perto 
da casa do Guarabyra, na Vila Ma­
riana", lembra Luiz Carlos Sá.

Com a perda do amigo, Sá e 
Guarabyra tiveram que enfrentar 
uma série de trâmites legais, que

nhã. “ Foi gostoso de fazer, mas 
demandou muito tempo de en­
saio, arranjos e composição. Só 
ficou pronto mesmo, mixado e 
masterizado cerca de um mês 
antes do falecimento do Rodrix. 
E aí passou-se quase um ano até 
podermos lançá-lo, resolvidos os 
trâm ites legais de praxe”, conta 
Luiz Carlos Sá.

M orte
Amanhã sai quase um ano de­
pois da morte de Zé Rodrix, em 
maio de 2009. Sá lembra que, 
na época da gravação, nada os fa­
ria supor que o amigo estivesse 
doente. “ Ele trabalhava direto, 
com grande disposição e traba­
lhou no disco até a mixagem fi­
nal, pouco antes de morrer. No 
fim  de semana anterior à morte 
dele, fizemos três shows em três 
cidades diferentes e ele estava 
em grande forma. Foi inacredi­

acabaram se revelando menos ár­
duos do que eles imaginavam. “Fo­
mos surpreendidos pela possibi­
lidade de lançar o CD. Pensamos 
que esses trâmites só fossem ser 
resolvidos lá para o fim  do ano. 
Mas vamos estrear em São Pau­
lo (eles tocaram ontem e voltam 
hoje ao Sesc Vila Mariana) e espe­
ramos cair no mundo de novo, 
com saudades do Zé, mas tam ­
bém com a alegria de podermos 
levar o nome dele e a obra que fi­
zemos juntos a todos os palcos 
onde pisarmos", conclui.

) Sá, Rodrix & Guarabyra 
/  entraram  em estúdio para

produzir disco histórico

tável". A disposição de Rodrix era 
tanta, que sobrava energia, in­
clusive, para os embates no pro­
cesso de produção.

"Sempre falamos e discutimos 
muito em estúdio. Isso foi uma 
das causas da separação em 
1973. Mas só voltamos em 2000 
por ter a certeza de que estáva­
mos suficientemente maduros 
para superar as discórdias na­
turais de sermos três individua­
lidades fortes e de form ações 
musicais ao mesmo tempo se­
melhantes e diferentes, o que 
tanto dificultava as coisas quan­
to nos abria novas portas para a 
criação", analisa. Sá ressalta que 
a admiração mútua ligava os três 
e que o fato de Amanhã ser o pri­
meiro CD de estúdio que grava­
vam desde 1973 tornou-o “um 
bocado desgastante a princípio, 
mas depois engrenamos bem e 
fomos em frente".

ROCK RURAL
0  trio Sá, Rodrix & Guarabyra se formou 
no início dos anos 1970 e gravou dois dis­
cos, Passado presente e futuro (1972) e 
Terra (1973), nos quais apresentavam um 
estilo classificado de rock rural -  uma 
mescla que ia do rock à música caipira. 
Hoje, Luiz Carlos Sá acredita que o ter­
mo não se aplica ao que se ouve em Ama­
nhã. “É apenas um rótulo confortável, 
que serve para definir um nicho quase 
que exclusivamente nosso. Às vezes não 
somos rock. Outras não somos rurais. E 
outras ainda nem rock nem rurais".
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ENTRETENIMENTO DE ALTA QUALIDADE NÖ PROGRAMAH£BETOOASEGUNDA;FEIRA

resumonovelas
SBT

UMA ROSA COM AMOR
Terezinha a firm a  para M ilton que, assim  que Serafina 
casar com  o nam orado m ilionário , ganhará um  carro 
de presente: Erci sugere que Nara convide Claude para 
sair no dom ingo, para ev ita r que o francês encontre 
com  Roberta. Raquel en tra  em casa chorando por 
causa da viagem  de Sérgio.

TV PONTA NEGRA/SBT

05:00 SHOW DA FÉ
06:00 JORNAL DO SBT
07:00 DEUS TE QUER 

SORRINDO
09:00 BOM DIA E CIA.
11:30 FEMINÍSSIMA
12:00 PATRULHA

POLICIAL
13:00 60 MINUTOS
13:45 AS VISÕES DA 

RAVEN
14:15 CHAVES
14:45 CINEMA EM CASA
16:30 CASOS DE 

FAMÍLIA
17:30 PROGRAMADO

RATINHO
18:30 AS VISÕES DA 

RAVEN
18:50 60 MINUTOS
19:15 EU, A PATROA E 

AS CRIANÇAS
19:30 SBT BRASIL
20:25 , VOCÊ SE 

LEMBRA?
21:150 MISTÉRIO DA 

ILHA
22 00 PEGADINHAS

PICANTES
22:15 VENDE-SE UM 

VÉU DE NOIVA
23:00 HEBE
00:15 JORNAL DO SBT
0L00 TELE SERIADOS

BAND

07:00 PRIMEIRO 
JORNAL (HD)

07:30 RN ACONTECE
08:00 BANDKIDS
09:45 DIA DIA (HD)
11:30 JOGO ABERTO
12:30 BAND ESPORTES 

EAÇÃO

13:15 BOA TARDE 
NATAL

14:30 NA BOCA DO 
MUNDO

15:00 0  MUNDO 
PERDIDO

18:00 BRASIL URGENTE 
(HD)

18:50 NATAL URGENTE
19:20 JORNALDABAND 

(HD)
20:15 ISATKM
21:00 SHOW DA FÉ
2200 VÍDEONEWS (HD)
22:15 CQC(HD)
00:15 JORNALDA 

NOITE (HD)
01:00 A NOITE É UMA 

CRIANÇA
02:15 ESPAÇO VIDA 

VITORIOSA

INTERTV

05:05 TELECURSO 
EDUCAÇÃO 
BÁSICA 
TECENDO 0 
SABER

05:20 TELECURSO
PROFISSIONAIIZANTE

05:35 TELECURSO ' 
ENSINO MÉDIO

05:50 TELECURSO
ENSINO
FUNDAMENTAL

06:05 GLOBO RURAL
06:25 BOM DIA RN
07:15 BOM DIA BRASIL
08:10 RN NOTICÍA
08:15 MAIS VOCÊ
09:38 GLOBO NOTÍCIA
09:41 TVGLOBINHO
11:55 RNTV (PRIMEIRA 

EDIÇÃO)
12:40 GLOBO ESPORTE
13:15 JORNALHOJE

13:45 VÍDEO SHOW
14:30 VALE A PENA VER

15:50
DE NOVO 
SESSÃO DA

17:41
TARDE
GLOBO NOTÍCIA

17:44 MALHAÇÃO
18:12 CAMA DE GATO
19:00 RNTV (SEGUNDA

19:15
EDIÇÃO)
JORNAL

19:20
NACIONAL 
CARAS E BOCAS

20:55 VIVER A VIDA
22:00 TELA QUENTE
23:55 JORNALDA

00:30
GLOBO
PROGRAMA

02:00
DOJÕ
SESSÃO BRASIL

03:20 CORUJÃO .

TV TROPICAL

01:00 PROGRAMAÇÃO

07:00
IURD
TROPICAL

08:10

NOTÍCIAS 
(EDIÇÃO 
DA MANHÃ) 
FALA BRASIL

09:15 HOJE EM DIA
12:00 ENCONTRO COM

14:05
A NOTÍCIA 
RECORDKIDS 14:40
TODOMUNDO 
ODEIA 0  CHRIS

15:00 PROGRAMADA

16:00
TARDE
BICHO DO MATO

16:50 PROVA DE AMOR
17:45 DESENHOS
19:30 TROPICAL

20:00

NOTÍCIAS 
(EDIÇÃO DA 
NOITE) 
JORNALDA

RECORD
20:45 BELA, A FEIA
21:30 TUDO A VER
22:00 PODER

PARALELO
23:00 REPÓRTER

RECORD
00:15 CSI NOVA YORK

TVU

06H30 NOVO
TELECURSO-  
ENSINO MÉDIO

06H45 NOVO
TELECURSO-
ENSINO
FUNDAMENTAL

07H00 TELECURSO 
TECENDO 0 
SABER

07H30 BRASIL ELEITOR
08H00 REPÓRTER

BRASIL
08H45 SALTO PARA 0  

FUTURO
09H45 COCORICÔ
10H00 VILA SÉSAMO
10H30 UM MENINO 

MUITO
MALUQUINHO

11H00 CURTA CRIANÇA
11H15 JANELA

JANELINHA
11H45 ATURMADO

PERERÊ
12H15 CURTA CRIANÇA
12H25 JORNAL VISUAL
12H30 NOTÍCIAS DO RIO
13H00 ATURMADO

PERERÊ
13H30 ' CASTELO RÃ TIM 

BUM
14H00 JANELA - 

JANELINHA
14H30 UM MENINO MUITO 

MALUQUINHO ■

15H00 COCORICÔ
15H15 CURTA CRIANÇA
15H30 VILA SÃSAMO
16H00 SEM CENSURA
17H30 ATITUDE.COM
18H30 TVU NOTÍCIAS.
19H15 CLIP CIÊNCIA -
20H00 GRANDES TEMAS.
21H00 REPÓRTER BRASIL
22H00 DELÁPRACÁ
22H40 RODA VIVA
OOHIO . A GRANDE MÚSICA
01H10 SEM CENSURA

SIM TV

04:00 IGREJA MUNDIAL 
DO
PODER DE DEUS

05:00 IGREJA MUNDIAL 
DO PODER DE 
DEUS NATAL

06:00 CONCESSÃO
07:00 TV CRIANÇA
07:30 LEITURA 

DINÂMICA- 
PRIMEIRA EDIÇÃO

08:00 MANHÃ MAIOR
10:30 REDETVESPORTE
10:55 VIDA BOA
12:00 IGREJA DA GRAÇA
12:30 CONVERSAFRANCA-
13:00 IURD NATAL-14:00 

ATARDEÉSUA
16:00 TV CRIANÇA 

REPRISE '
16:30 POKEMON
17:30 FECOMÉRCIO
18:00 SIM ESPORTES
18:25 SIM NOTÍCIAS
18:50 TV FAMA
20:05 REDETVNEWS
21:05 SUPERPOP
22:45 LEITURA DINÂMICA
00:15 HYPERQUIZ
01:15 SUPER PAPO
01:30 IGREJA DA GRAÇA, 

NOSSO LA R '

G LO B O

MALHAÇÃO
Bernardo fica rad ian te e fala com  C ristiana que não vê 
a hora de vo lta r para casa. Juju e Rita decidem  aceitar 
o show  para as The Lícias. Bernardo chega em  casa e 
Cissa estranha ao ouvi-lo  d izer que ela se desculpou 
com  Cristiana. Reco e Jotapeg ficam  decepcionados 
ao verem  senhoras en trando no tea tro  onde as The 
Lícias irão'tocar.

CAMA DE GATO
Gustavo encontra Rose no aeroporto  e os dois se 
reconciliam. Pedro diz a Érica que precisa de um  tempo 
para se apaixonar por ela. Verônica pensa na conversa que 
teve com  o irm ão e sofre depois de fa lar com  sua 
advogada. Alcino conversa com Rose e deseja felicidades 
para ela e Gustavo. Verônica pede para Juvenal ajudá-la a 
criar o filho.

TEMPOS MODERNOS
Hélia questiona Leal sobre seu in teresse po r lo landa e 
eles se desentendem . G oretti dem ite  lo landa e coloca 
ou tra  babá em  seu lugar. Leal procura lolanda, mas ela 
o evita. Renato vai até a casa de Nelinha e te n ta  beijá- 
la novam ente. Justine ensaia com  D itta  e se acidenta. 
N ierhann pede para lo landa vo lta r a traba lha r para 
Leal. Ela recusa.

VIVER A VIDA
Soraia conta para M atilde sobre o envolv im ento entre 
Marcos e sua prim a. Carlos pede para Malu assistir à 
gravação de sua entrevista. Dora deixa Marcos nervoso 
ao fa lar que vai ao m édico saber o sexo do bebê. Carlos 
dá seu te lefone para Malu. B runo confessa para Silvia 
que está apaixonado po r Helena. Ele diz que vai para 
Búzios na com panhia da namorada.

ESTREIA

Chico Xavier, o filme. De Daniel Filho. Elenco 
(Nelson Xavier, Cristiane Torloni, Giulia Gam).Chico 
Xavier é uma adaptação para o cinema que 
descreve é trajetória do médium Chico Xavier, que 
viveu 92 anos desta vida terrena desenvolvendo 
importante atividade mediúnica e filantrópica. Vida 
conturbada, com lutas e amor. Seus mais de 400 
livros psicografados, consolaram os vivos, 
pregaram a paz e estimularam caridade. 
Fênomeno? Fraude? Os Espíritos existem? Para os 
admiradores mais fervorosos, foi um santo. Para 
os descrentes, no mínimo, um personagem 
intrigante. Moviecom 6  - Sex, Seg. à Quinta-Feira: 
14h25 - 16h50 - 19hl5 - 21h40 /  Sáb, Dom. Feriado: 
14h25 - 16h50 - 19hl5 - 21h40

ESPECIAL

O livro de Eli (The Book of Eli, EUA, 2010). De 
Albert Hugues. Elenco (Denzel Washington. Gary 
Oldman, Mila Kunis).Num futuro não muito 
distante, cerca de 30 anos após o término da 

• guerra, um homem solitário cruza a paisagem 
devastada da América do Norte. Cidades 
abandonadas, viadutos destruídos, crateras no 
solo — ao seu redor, as marcas da destruição 
catastrófica. Não há civilização aqui. nem lei. As 
estradas estão dominadas por gangues que 
matariam um homem pelos seus sapatos, por um 
copo d'água... ou simplesmente por nada. Mas 
eles nem se comparam a esse andarilho. Um 
guerreiro não por opção, mas por necessidade, Eli 
(Denzel Washington) só quer viver em paz, porém, 
se desafiado, ele destroçará seus agressores antes 
que eles se deem conta do seu erro fatal. Não é 
sua própria vida que ele guarda tão ferozmente, e 
sim a sua esperança de um futuro para a 
humanidade: uma esperança que ele nutre e

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Qualquer negociação que tenha que 
fazer hoje não deverá ser muito fácil.
0  outro lado estará bastante reticente 
em relação à sua proposta. Procure ser 
paciente e terá chances.

TOURO (21/04 a 20 /0 5 )

protege há 30 anos e que está determinado a 
concretizar. Movido pelo seu compromisso e 
guiado pela crença em algo muito maior do que 
ele, Eli faz o que é preciso para sobreviver -  e 
seguir adiante. Moviecom 1 - Sex, Seg. à Quinta- 
Feira: 14h50 - 17hl0 - 19h30 - 21h50 - Sáb, Dom. 
Feriado: 14h50 - 17hl0 - 19h30 - 21h50 C inem a*
7 - 21hl0 -  00h05 .

CONTINUAÇÃO

Ilha do Medo (Shutter Island. EUA, 2010). De 
Martin Scorcese. Elenco (Leonardo DiCaprio, Mark 
Ruffalo, Ben Kingsley).Adaptação do romance 
escrito por Dennis Lehane cuja história, 
ambientada em 1954, no auge da Guerra Fria, 
mostra o detetive americano Teddy Daniels e seu 
parceiro Chuck Aule sendo levados para Shutter 
Island, local que abriga o impenetrável Hospital 
Psiquiátrico Ashecliffe, a fim  de investigar o 
misterioso desaparecimento de uma assassina. 
Enquanto uma tempestade se aproxima, as 
suspeitas ficam cada vez mais assustadoras. 
Dentro de um hospital assombrado pelas terríveis 
atitudes passadas de seus pacientes e pelos 
planos desconhecidos de seus médicos, Teddy 
começa a perceber que, quanto mais se aprofunda 
na investigação, mais é forçado a encarar alguns 
de seus piores temores. E entende que pode 
nunca sair vivo da ilha. C inem a* 3  -  22hl0 
Moviecom 2  - Sex, Seg. à Quinta-Feira: 16h20 - 
19h00 - 21h40 /  Sáb, Dom, Feriado: 13h40 - 16h20 
- 19h00 - 21h40

Percy Jackson e o ladrão de raios (Percy 
Jackson &  the Olympians: The Lightning Thief, 
EUA, 2010). De Chris Columbus. Elenco (Rosario 
Dawson, Uma Thurman, Pierce Brosnan, Sean 
Bean, Steve Coogan, Kevin McKidd. Catherine 
Keener, Logan Lerman, Melina Kanakaredes.

CÂNCER (2 1 /06  a 2 2 /0 7 )

Se passar o dia com a cabeça nas nuvens, 
você pode acabar atraindo uma 
tempestade. Seria horrível ter que arcar 
com um prejuízo por culpa exclusiva da 
sua falta de atenção.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Bfandon T. Jackson).Os deuses do Olimpo 
continuam vivos. E eles ainda se apaixonam por 
mortais e tem filhos que poderão vir a se tomar 
grandes heróis. Mas, antes, essas crianças terão 
de chegar até a idade adulta e nesse caminho 
muitos perecerão nas mãos de monstros ' 
horripilantes. Somente alguns afortunados 
conseguirão descobrir sua verdadeira identidade e 
encontrar o campo de treinamento para os 
semideuses. Assim é a revelação que lança o 
jovem Percy Jackson em sua jornada para ajudar 
seu verdadeiro pai, Poseidon, a fim  de evitar uma 
guerra que Zeus está prestes a iniciar entre os 
deuses, a não ser que seja devolvido o seu raio 
roubado. Com a ajuda de um sátiro e de unia filha 
de Atenas. Percy terá de if ao submundo e se 
encontrar com Hades, o senhor dos mortos. 
Moviecom 3 Sex, Seg. à Quinta-Feira: 14h25 /  Sáb, 
Dom, Feriado: 14h25

Simplesmente complicado (lt's complicated, 
EUA, 2009). De Nancy Meyers. Elenco (Meryl 
Streep, Steve Martin). Jane tem uma. relação 
amigável com o ex-marido, Jake. Mas, quando 
Jane e Jake vão à formatura do filho, o 
inimaginável acontece: começam um affeir. 0  
problema é que Jake acabou de se casar 
novamente e Jane, agora, se vê como a amante.
No meio dessa confusão, chega Adam, arquiteto 
contratado por Jane. que também está se 
recuperando de um divórcio. Ele apaixona-se por 
Jane e logo percebe que faz parte de um triângulo 
amoroso. C in em a* 4  20h30 -  23h30 Moviecom.

Como treinar o seu dragão (How to  train your 
dragon, EUA, 2009). De Dean De Blois, Chris 
Sanders. Elenco ( Jay Baruchel. Gerard Butler. 
Craiq Ferguson, Amercia Ferrera).Como treinar o 
seu dragão' se passa em um mundo cheio de 
Vikings musculosos e dragões selvagens. Um

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10)

Algo em que você investiu muito trabalho 
e tempo pode finalmente começar a dar 
retorno. Os primeiros sinais podem 
surgir hoje. mas ainda haverá um bom  
caminho a percorrer.

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

adolescente esquelético e desajeitado, filho de 
Viking, decide matar um dragão para se tornar um 
herói, provando seu valor à tribo e ao pai. Mas 
quando ele se toma amigo do dragão, seu mundo 
virá de cabeça para baixo.Cinerma* 1 -  22h00 -  
00h l5  Moviecom 4  - Sex, Seg. à Quinta-Feira: 
13h25 - 15h25 - 17h25 - 19h25 - 21h25 /  Sáb, Dom. 
Feriado: 13h25 - 15h25 - 17h25 - 19h25 - 21h25

Um sonho possível (The blind side, EUA, 2009). 
De John Lee Hancock. Elenco ( Sandra Bullock, 
Tim Macgraw, Jae Head).Michael Oher é um 
jovem adolescente negro, gordo, pobre e quase 
analfabeto que ganha uma bolsa de estudos de 
uma escola por causa de um único talento: sabe 
jogar futebol americano. Mas isso não impede 
que ele sofra todo tipo de preconceito. 0  único 
que lhe dá atenção é um garotinho também 
aluno da instituição. Michael fica amigo do 
menino, o que chama a atenção de sua mãe. 
Leigh Anne Touhy. Esta, por sua vez, acaba se 
sensibilizando com a história de Michael e vê 
nele um grande potencial não apenas como 
atleta, mas principalmente como ser humano. É 
a partir desse encontro que a vida de Michael 
Oher terá uma reviravolta surpreendente.
História real contada no livro de John Lee 
Hancock, "The Blind Side: Evolution of a Game". 
C in em a* 2  -  21h50 Moviecom 5 Sex. Seg. à 
Quinta-Feira: 14h05 - 16h35 - 19h05 - 21h35 /  
Sáb, Dom, Feriado: 14h05 - 16h35 - 19h05 - 21h35

SERVIÇO .

C in em a* (Shopping Midway Mall). R$ 11 ou R$ 
5,50, o dia todo. C inem a* 3D: R$ 17 ou R$ 8,50. 
Todo dia, uma sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 
ou R $2 .3620-3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 9  ouR$ 4,50, o 
òia todo. 3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22 /12  a 2 0 /0 1 )

Suas ideias iniciais podem precisar ser 
muito trabalhadas. É melhor não tomar 
medida alguma antes de analisar os 
fatores envolvidos. Só assim terá as 

•  condições para desenvolvê-las.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /0 2 )
R EC O R D

BELA.A FEIA
Ricardo dá um prazo de seis meses para Adriano recuperar 
a empresa. Bárbara tenta convencer Ricardo de que Ataulfo 
é um bandido. Adriano fala mal de Bela e Rodrigo parte para 
cima dele. Bela fica pasma ao saber que Magdalena tem  um 
caso com Ariosto. Seis meses se passam. Verônica está 
ansiosa com o casamento. Nasce o bebê de Bela.

Tente não se envolver em nada que não 
esteja sob o seu próprio controle, 
principalmente assuntos financeiros. Uma 
má administração, ou uma péssima 
escolha, pode trazer prejuízo.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

As condições hoje determinam que seria 
imprudente qualquer envolvimento financeiro 
com amigos ou parentes. Não faz diferença 
se for um investimento ou um empréstimo, 
esse simplesmente não é um bom momento.

Seu comportamento estará sendo 
observado atentamente, portanto não dê 
motivos para que as pessoas achem que 
você se esquiva das responsabilidades. 
Faça mais do que deveria.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Talvez seja melhor aguardar até amanhã 
para tomar uma decisão que afete tanto 
os seus interesses, quanto os de outra 
pessoa. Sua capacidade de julgamento 
pode não estar boa.

Deixar-se influenciar demais pelo que os 
outros pensam pode fazer com que 
cometa o erro de revisar um plano que 
tinha sido cuidadosamente elaborado. 
Confie mais em si mesmo. .

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Não deixe de atender um evento social 
para o qual foi convidado, pois ele terá um 
ótimo efeito sobre você, tanto mental 
quanto fisicamente. Algumas pessoas 
levantarão seu astral..

Seus desejos e esperanças podem mantê- 
lo isolado da realidade. Mas, mais cedo ou 
mais tarde, acabará tendo que enfrentá-la. 
Quanto mais adiar, mais difícil será 
encarar a verdade.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Em qualquer coisa relacionada a dinheiro, 
seja uma ida às compras ou um negócio, 
não tome decisões precipitadas 
colocando em jogo sua tãopoupança. Seja 
prático e prudente.

Labim/UFRN



Dona
de perfume

Novo desafio
Priscila Pires (foto) tem  nova em­
preitada pela frente. A ex-partici­
pante do Big Brother Brasil (Glo­
bo), que ficou em segundo lugar 
na nona edição, chegou a dividir a 
cena no programa A eliminação, 
do Multishow (TV paga), com Die­
go Alemão, vencedor, em 2007, do 
reality show. Depois de narizes to r­
cidos à sua participação em Ma- 
Ihação, que acabou não aconte­
cendo, Priscila vai, finalmente, es­
trear em um programa global. Ela 
assinou, há alguns dias, contrato 
com a emissora para fazer parte 
do quadro Maratona do Faustão. 
Com previsão de estreia para ju­
nho, a atração vai contar, além de 
Priscila, com  os atores ícaro Silva, 
Vitória Frate e Roberta Rodrigues. 
Por falar em ex-BBB, quem esta­
ria prestes a encarar outro reality 
show é a "vovó" Naiá. Ela teria fir­
mado contrato com uma empre­
sa de telefonia celular, com trans­
missão apenas pela internet. Se 
passar para a segunda fase, Naiá, 
assim com o outros participantes, 
terá que ficar confinada em uma 
casa durante três dias. O vence­
dor vai levar R $ 5  mil. '

Je n n ife r A n is ton  (fo to ) 
tam bém  terá  seu p e rfu ­
me. Ela até já escolheu o 
nom e da fragrância , Lola 
V. O perfum e foi criado em 
parceria da a triz  com  uma 
empresa. 'Trabalhei nisso 
p o r m ais de um  ano. 
Quando me pediram  para 
fazer isso, acho que eles 
não pensaram  que eu se­
ria tão  m eticu losa. Mas, 
você te m  que fazer um 
che iro  re a lm en te  bom ", 
com entou Jennife r em um 
program a de TV. 0  lança­
m ento  do Lola V está pre ­
v isto  para este mês, no 
Reino Unido, e no fina l do 
ano nos Estados Unidos.

Xuxa (foto) voltou a criticar o horá­
rio de seu programa, exibido aos 
sábados, pela manhã, na Globo. Ela 
considera que p horário é infantil e 
que sua atração não tem  apenas as 
crianças como público alvo."O TV 
Xuxa não é um programa só para 
baixinhos, temos como público a 
família, pai, mãe e filhos e o horário 
de sábado de manhã é m u ito  infan­
t i l  e isso dificulta um pouco. É fácil 
levar um fã mais velho a um show, 
mas prender ele na frente da tevê é 
bem mais complicado. 0  horário 
da tarde é melhor, tem  mais visibili­
dade, é mais família. O meu é um 
horário ingrato e chato. A minha re­
clamação é que tem os tanta coisa 
bacana para -mostrar, tanta coisa 
interessante, mas que as pessoas 
•não têm  possibilidade de assistir”, 
declarou a apresentadora. ;

Leonardo Miggiorin, que foi revela­
do na minissérie Presença de Anita 
e teve boa participação em Mulhe­
res apaixonadas, am bas de Manoel 
Carlos, e,' agora, não recebeu um 
personagem de peso do autor. 0  
Flavinho é gente boa, mas não faria 
falta se não estivesse na novela.

A.dupla Onofre (Cláudio Jaboran- 
dy) e Matilde (Cyriá Coentro), ca­
seiros da mansão de Marcos (José 
M?yer), em Búzios, em Viver a vida 
(Globo). Os atores mandam muito 
bem e Onofre, rabugento de cartei- 
rinha, vira e mexe precisa ser frea- 
do pela paciente Matilde.

uma pegada mais rock'n'roll. Éo que 
acontece na faixa Elevation que, lo­
go após a introdução, espera-se uma 
"lapada", mas ela não vem. E em 
Beautiful day, que ganhou a versão 
instrumental, com foco no baixo, sur­
ge o desejo de escutar a voz de Bo­
no, nem que fosse apenas no refrão.

Outras faixas funcionam muito 
bem como I'll go crazy if I don't go 
crazy tonight, do último disco do. 
grupo, que ganhou uma versão ao 
vivo. Mais ainda. Por ter sido remi- 
xada, recebeu uma nova roupagem 
e mais energia. Outro destaque es­
tá em Vertigo, feita por. Trent Rez- 
nor, e. Get on your boots, por Justi­
ce, que a tornou mais dançante.

No geral, é um disco que tem tu-, 
do para estar nas pistas de dança 
ou animar aquela festinhá particu­
lar. Para quem não curte e-music, 
vale a pena se arriscar diante do. 
álbum do grupo irlandês, porque 
se os remixes não forem bons, as 
músicas certamente são. 

mundo, entre eles Justice e David Uma dica: ainda dá tempo de 
Holmes e o produtor Trent Reznor conferir Artificial horizon, pois a 
(líder da extinta Nine Inch Nails). O dis- "promoção" continua ativa no site
co inclui canções do último trabalho oficial do U2. Para ter acesso ao ál- 
do U2 No line on the horizon, lança- bum, basta se cadastrar no site 
do em 2009, e outros mais recentes. (www.u2.com) e pagar taxa’de 50 

Apesar do álbum trazer uma ex- dólares. A assinatura anual dá direi- 
celente seleção dos sucessos, tendo to a.o CD e à compra antecipadá 
entre outros hits Beautiful day, Ver- de ingressos para o show da ban- 
tigoe City of blinding lights, algumas da irlandesa. Já para aqueles que 
faixas deixam a desejar ou, pelo me- querem esperar pelo vinil triplo Ar­
nos, soam estranhas à primeira au- tificial horizon, ele também pode 
dição.Afinal,sente-sequefaltaalgu- ser solicitado pelo site e deve che- 
ma coisa. Uma bateria mai§forte ou gar às lojas dia 14 de maio.

Fãs cadastrados no site 
da banda irlandesa já  
podem conferir as 13 
faixas do novo álbum

superar 
de 1995
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deu no tw itter
@Ricardobezerral - Valorizo todos os esportes. 0  que mais 
pratiquei foi o futsal, mas o futebol, com suas indefinições, se 

torna o mais emocionante e melhor.

Na Terra dos Vikings
0  empresário Paulo Mattos está arrumando as malas e, nesta 
terça-feira, segue para a Noruega, onde participa de uma 
superfeira imobiliária. Chique no último!

Felicidades ao empresário e presidente do conselho do Sebrae, 
Sérgio Freire, que troca de idade hoje. •

Fashlon
Na próxima quinta-feira, acontece, num dos malls da City, a 
inauguração da franquia da grife carioca Animale. Para convidados 
superselecionados, o coquetel ainda vai contar com o lançamento 
da nova coleção inverno da marca.

B alad e iro s
Leonardo Davi/Divulgação

C urtindo a baladinha da sem ana santa, George Delam eida, 
Priscila G im enez e Alex M arinho

T rico tan d o Caninde Soares/Divulgaçâo

1*7

Colocando todo papo e novidades em dia, C ristina Lira, Rodolpho Garcia e Cloaldo Mendonça

Acontece, entre os dias 15 e l8  de abril, o Io Fest Bossa & Jazz, no 
Vila Hall - Via Costeira. Um dos grupos que abrilhantarão as noites é 
o Macaxeira Jazz. E como a^coluna é superfã, indica mesmo.

Phyno
O querido Alexandre Maia, vipérrimo, aproveitou esses dias pelas 
mesas "brá" de Nova York. Isso é que é ser phyno.

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

»

Nigelson Fernandes e Marcelo Gomes comandam a turm a superanimada

Turma
No último FDS, técnicos de geologia da Petrobras reuniram familiares e amigos para comemorar 30 ' 
anos de dedicação à empresa. A festa aconteceu na associação que fica em Pium, com um belo 
churrasco. Além da confraternização, o encontro serviu para mostrar que a amizade foi fundamental 
para o sucesso de todos, afinal, a maioria se conhece desde a Escola Técnica Federal (hoje IFRN).

u í m B -
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Flávia Urbano e o love André, em Usboa, com o Elevador da G lória, ao fundo

Chiquetosa
A nossa colunista de política, minha xará Flávia Urbano está para lá 
de chique. De férias, a danadona, junto ao amor André e uma big 
turma, partiu para a Europa. Por esses dias, chegou a Lisboa, onde 
aproveitou para viajar pelo país. Estiveram em Sintra, Cascais, 
Estoril, Óbidos, Fátima, Mealhada e Porto. "Brá!"

Potiguar
Por proposição do 
deputado estadual 
Robinson Faria, na 
próxima quarta- 
feirâ o comandante 
do III Distrito Naval, 
vice-almirante ■ 
Edison Lawrence 
Mariath Dantas, 
receberá o título de 
cidadão norte-rio- 
grandense.

Labim/UFRN



15 brasil&mundo
EDITOR SidcleySilva(sîûcleysilva.pb@dabr.com.br) m U n d 0 . r n @ d 3 b r . C 0 m . b r

Militar morre em 
travessia no m ar 
de Copacabana

AIWISA 
PRONTA PARA 
GENÉRICOS

Brasília - A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) tem 
equipes prontas para o registro de 
genéricos e similares do Viagra, ca­
so o Supremo Tribunal Federal (STF) 
decida pelo fim da patente do me­
dicamento. A declaração foi dada 
pelo diretor-presidente do órgão, 
Dirceu Raposo. "Vamos prontamen­
te fazer a análise, porque é de inte­
resse do país que a gente tenha con­
corrência no mercado para queda 
de preço", afirmou.

0  julgament começou no último 
dia 24 e deve ser retomado no pró­
ximo dia 14. Se a Corte aceitar o re­
curso do Instituto Nacional de Pro­
priedade Industrial (Inpi), o prazo 
de proteção termina em junho des­
te ano e não mais em junho do ano 
que vem, como defende a empre­
sa fabricante do medicamento. 0  
reconhecimento de que a patente 
se encerra este ano vai fazer com 
que o preço do produto e dos tra­
tamentos que usam o Viagra caiam.

Tenente-coronel teve mal 
súbito durante prova de 
natação e se afogou

0 tenente-coronel do Exér­
cito, Sérgio Correia Por­
tela, 48, morreu afogado 

durante prova de natação, no mar 
de Copacabana, Zona Sul do Rio 
de Janeiro. No momento da Tra­
vessia dos Fortes, o oficial sofreu 
um mal súbito. Os médicos ten­
taram reanimá-lo, mas ele não re­
sistiu. O fato aconteceu ontem.

De acordo com indormações 
passadas pelo Grupamento Ma­
rítimo do Corpo de Bombeiros 
(Copacabana), ele chegou a se

afogar no mar e foi socorrido 
pelos salva-vidas. Para o resga­
te, o tenente foi colocado em 
uma lancha de emergência e le­
vado para o posto médico.

Médicos 
tentaram em 

vao reamma-lo

Os médicos e bombeiros ten­
taram reanimá-lu durante 45 
minutos. Porém, o oficial não 
resistiu e teve uma parada car- 
diorrespiratória. De acordo com

os amigos do tenente-coronel, 
o militar saiu de Curitiba com a 
esposa e a filha para participar 
da travessia. A família estava 
hospedada em um hotel na or­
la de Copacabana.

Mesmo com a morte do te­
nente-coronel, a prova conti­
nuou. A paulista Poliana Okimo- 
to confirm ou o favoritism o e 
conquistou o terceiro título da 
prova feminina da Travessia dos 
Fortes. A prova é disputada en­
tre as praias de Copacabana e 
do Leme. 0  primeiro lugar na 
categoria masculina ficou com 
o baiano Luiz Arapiraca. Ele que 
fez sua estreia no lugar mais al­
to do pódio da competição.

SEMANA SANTA

BRASILEIRS 
EM BUENOS 
AIRES

Brasília -  Brasileiros, uruguaios e 
europeus impulsionaram o turismo 
em Buenos Aires no feriado da Se­
mana Santa. De acordo com as pri­
meiras informações divulgadas pe­
la Telam, agência de notícias da Ar­
gentina, 258.236 turistas, entre es­
trangeiros e nacionais, visitaramm a 
capital do país durante o feriadão.

Os turistas foram responsáveis 
pela ocupação de 82% das vagas 
disponíveis nos hotéis de três, qua­
tro e cinco estrelas. Isso significa 
10% a mais de ocupação dos quar­
tos, em relação ao feriado de 2009. 
A movimentação estrangeira na Se­
mana Santa em Buenos Aires re­
presentou para autoridades locais 
a recuperação do fluxo turístico e 
um recorde de 5,3% em compara­
ção com 2008-Ao fazer a compara­
ção, as autoridades não levaram em 
conta 2009 porque a crise e os pri­
meiros efeitos da gripe suína altera­
ram o fluxo turístico em Buenos Ai­
res nó ano passado.

Explosão no norte do Iraque CALIFÓRNIA

deixa três mortos e 40 feridos S T 0
Atentados aconteceram  
ao norte de Bagdá, 
durante passagem de 
uma patrulha policial

B agdá - Pelo menos três 
pessoas morreram hoje e 
40 ficaram feridas na ex-; 

plosão de um carro-bomba na ci­
dade de Mossul, 400  quilôme­
tros ao norte de Bagdá, informa­
ram fontes,poljcjais à Agência Efe. 
Segundo asfoiesmas fontes, o 
veículo carregado de explosivos 
foi detonado durante a passagem 
de uma patrulha policial em um 
mercado popular na região de 
Wadi Hachr, no sul de Mossul.

Inicialmente, as informações 
apontavam para um morto e 20 
feridos. Também em Al Mossul, um 
civil morreu baleado por um gru­

po armado perto de uma estação 
de ônibus. Em Bagdá, três carros- 
bomba explodiram hoje, deixando 
30 mortos e 224 feridos. Aparen­
temente, os atentados tinham co­
mo alvos sedes diplomáticas.

Um dos dois atentados no bair­
ro de Al Mansur, no oeste da capi­
tal, aconteceu em uma região on­
de há embaixadas de países árabes 
e de outras nações. A bomba explo­
diu em frente ao portão principal da 
embaixada iraniana/fora da Zona 
Verde, mas nos limftés'dààrea es'- 
pecial.'Com o impacto, fr-ihta car­
ros ficaram totalmente destruídos. 
Os escritórios do Ministério das Fi­
nanças também foram danifica­
dos, assim como a Embaixada da 
Espanha em Bagdá. 0  prédio so­
freu ruptura de vidros.

Em Al Salehiya, no centro da ca­
pital, a explosão aconteceu perto 
do acesso principal à chamada "zo­

EFE/Shehab Ahmed

0  atentado foi em região onde há embaixadas de países árabes e outras nações

na verde". Essa região possui me­
didas especiais de segurança. Nes­
se atentado, a bomba foi acionada 
por um suicida, de acordo com in­
formações da polícia.

Os atentados desse último final 
de semana acontecem após as

eleições parlamentares, que acon­
teceram em 7 de março. 0  país es­
tava no meio de intensas negocia­
ções para formar governo. Na últi­
ma sexta, homens armados vesti­
dos com uniformes invadiram um 
vilarejo mulçumano sunita.

Tijuana (EFE) - Um número 
não detalhado de feridos por en­
quanto, 11 incêndios e uma estra­
da colapsada, é o resultado pro­
visório do tremor de 6,9 graus de 
magnitude na escala Richter que 
sacudiu ontem a Baixa Califórnia, 
norte do México, informou- uma 
fonte oficial. 0  diretor de Defesa 
Civil de Baixa Califórnia, Alfredo Es­
cobedo, disse que tem uma infor­
mação muito geral do ocorrido 
errí Mexicali, a capital de Baixa 
Califórnia, onde o Serviço Sismo­
lógico Nacional localizou o epi­
centro do tremor.

As comunicações por telefone 
na Baixa Califórnia foram afetadas, 
por isso que a informação do ocor­
rido na região está fluindo com 
lentidão. Na cidade de Tijuana, o 
tremor causou medo e Antonio 
Rosquillas, titular de Defesa Civil 
da cidade, disse que não há rela­
tórios de perdas humanas.
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“0  ideal de um povo que cresce, que progride, que tem pletora de sangue, 
é importar cada vez mais para elevar sempre mais e mais o seu standart da vida."

( ia  O Pão do Brasi)

Isso não dá voto cartas redacao.rn@dabr.com.br

Que o Brasil dá vexame em 
qualquer ranking de acesso 
da população a redes de es­

goto, já se sabia. Afinal, o último le­
vantamento divulgado da Pesqui­
sa Nacional por Amostragem Domi­
ciliar (PNAD), realizada pelo Institu­
to Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica (IBGE) e analisada pelos técni­
cos da Fundação Getulio Vargas 
(FVG) e do Ministério das Cidades, 
revelou que praticamente a meta­
de dos dom icílios brasileiros 
(49,44%) não são servidos por re­
de de esgotamento sanitário. 0  que 
se imaginava, mas não tinha ainda 
sido conferido, é que a situação no 
meio rural beira à calamidade, co­
mo mostra reportagem de hoje do 
Estado de Minas. Se ho geral o Bra­
sil não consegue ir além do grupo 
dos sete piores países em oferta de 
saneamento básico, no campo, a 
situação é dramática quanto a de 
países marcados pela miséria da 
população. Apenas 23,1% da po­
pulação rural brasileira -  pouco 
mais de um em cada cinco mora­
dores do campo -  tem acesso a 
esgotamento sanitário. É uma si­
tuação pior do que, por exemplo, 
a da Nigéria, onde um em cada 
quatro habitante do meio rural, 
ou 25%, conta com esse elemen­

tar avanço da civilização.
Os dados foram apontados pelo 

mais recente relatório de monitora­
mento dos Objetivos de Desenvol­
vimento do Milênio (ODM) e foram 
confrontados com estatísticas ofi­
ciais de várias nações subdesen­
volvidas e emergentes pelo Progra­
ma das Nações Unidas para o De­
senvolvimento (Pnud). Reduzir pe­
la metade, até 2015, a proporção 
de pessoas sem acesso permanen­
te a água e às redes de esgoto sa­
nitário é uma das oito principais 
metas estabelecidas pelo progra­
ma. Significa que o Brasil tem mais 
cinco anos para reduzir dos atuais 
76,9% para apenas 44,65% a pro­
porção da população sem acesso 
a esses serviços básicos. No ritmo 
em que vamos, o vexame será man­
tido: de 1992 a 2008 baixamos ape­
nas 12,8 pontos percentuais, ou se­
ja, menos de um ponto por ano, ao 
longo de 16 anos. Dos cerca de 30 
milhões de brasileiros que vivem 
no campo, quase metade utiliza fos­
sas rudimentares, 8,7% jogam seus 
esgotos em valas ou cursos d’água 
e pelo 21%, um em cada cinco, sim­
plesmente não têm como se livrar 
de seus dejetos. É compreensível a 
dificuldade de levar o saneamento 
básico à população rural, por natu­

reza dispersa e distante das estru­
turas eventualmente montadas nas 
cidades. Mesmo assim, esse é um 
desafio que precisa ser enfrentado. 
Há que se encontrar soluções cria­
tivas e baratas para levar a essa 
parte da população serviço tão in­
dispensável. Será mais um esfor­
ço rumo à redução do vergonhoso 
quadro de esgoto a céu aberto a 
produzir doenças e a comprome­
ter qualquer avanço que o Brasil 
venha a ter no campo econômico. 
Para isso, será necessário exigir 
mudança de postura das lideran­
ças políticas, para as quais manilha 
enterrada não dá voto. Especialis­
tas calculam em R$ 270 bilhões os 
investimentos para dotar o país de 
infraestrutura sanitária mínima. “Vou 
tirar o povo da merda”, brincou mais 
uma vez com as palavras o presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva, em 
palanque armado no Maranhão, em 
dezembro. Não faltaram basbaques 
para aplaudi-lo, mas a verdade é que 
os gastos com saneamento não pas­
sam de 15% do pouco que estava 
previsto para o setor no Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC 
1). Ou seja, quanto às condições sa­
nitárias, quase metade dos brasilei­
ros está no mesmo lugar de onde o 
presidente prometeu tirá-la.
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Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Thomaz Landim, 137 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

Respeito
Moro em Natal há muito 

tempo e na zona Norte tem 
vários absurdos dentre eles, 
o trânsito. Tem um sinal em 
três tempos que fica na João 
Medeiros Filho com o início 
na Moema Tinôco, que os 
m otoristas não respeitam 
o sinal, ficam  parados na 
mão que para entrar a direi­
ta, se tivesse um policial ou 
um amarelinhos se que eles 
orientam, seriam bem me- 
Ih o r.G u stavo  Henrique, 
morador do Pajuçara

Atitude
Há uma semana eu esta­

va dirigindo meu carro, em 
direção ao trabalho, quan­
do parei no sinal da avenida 
Prudente de Moraes com a 
avenida Antonio Basílio.As- 
sim que parei veio um des­
ses "flanelinhas" que lavam 
os vidros dos carros. Antes 
mesmo dele começar a la­
var o vidro eu já sinalizei que 
não queria que ele fizesse 
isso. Mesmo assim ele jo ­
gou a água no vidro do meu 
carro. Eu novamente fiz si­
nal com a mão que não que­
ria que ele lavasse o vidro 
do meu carro. Foi aí que ele 
pegou aquele rodinho que 
eles usam para tira r a água 
do vidro e bateu com toda 
força no meu carro. Eu f i ­
quei sem ação, acuada, com 
medo, sem saber o que fa­
zer. 0  homem que estava no 
carro ao lado ainda abriu o 
vidro e disse pro menino que 
ia chamara polícia. O meni­
no nem se intim idou, ficou

lá encarando eu e o rapaz 
do carro ao lado até o sinal 
abrir. Esses flanelinhas es­
tão por toda parte. Eu não 
sei de quem é a responsa­
bilidade mas alguma coisa 
tem que ser feita. Eles agri­
dem verbalmente, com ges­
tos, de todas as formas. Co­
locam medo nas pessoas. 
De quem é a responsabili­
dade? Da prefeitura? Do go­
verno do Estado? Até quan­
do vamos te r que conviver 
com isso? Será que vão es­
perar que algo grave acon­
teça pra tom ar uma a titu ­
de? Marcela Mello, mora­
dora de Ponta Negra

Indignação
0  senhor Luiz Inácio Lula 

da Silva diz ter encontrado 
o culpado para o caótico sis­
tema de saúde nacional. Os 
médicos. Sou médico, com 
33 anos de atividade profis­
sional, produtiva e ética. Tra­
balho sim, na região da Pau­
lista, na iniciativa privada, 
porque tenho capacidade 
profissional para isso. Não 
estou em Cuba para Fidel 
Castro e seus asseclas de­
te rm inarem  meu local de 
trabalho. Não sou gigolô de 
governo nem de sindicatos. 
Portanto jam ais aceitarei 
calado provocação gratuita 
de um mal cará te r quem 
nunca estudou, nunca tra ­
balhou e sempre viveu de 
favores de cumpadre. Para 
falar mal da classe médica, 
ele precisa antes, destilar 
a ú ltim a gota de álcool. 
Humberto de Luna Freire 
Filho, por.e-mail
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A cabeleireira Viviane e a cirurgiã plástica Ivanoska: reconstrução im ediata. “Desde a adolescência, vinha tirando nódulos. A mama ficou flácida”, diz a paciente

TÉCNICAS

0  tipo  de reconstrução 
m a m á ria  dep ende  da 
quantidade de tecido re­
tirado da mama, das fo r­
mas do seio, da s itu a ­
ção clínica da paciente e 
até do seu estilo de vida. 
Confira:

•  Retalho do músculo  
grande dorsal

U m a ilh a  de  p e le  e 
m úscu lo  é re tirada  da 
região dorsal. 0  tecido é 
usado para c r ia r  um a 
nova m am a. A c iru rg ia  
resulta em uma c ica triz  
no dorso horizonta l que 
pode ser escondida pe­
lo su tiã  ou pela roupa 
de banho

•  Retalho tram

Para manter a identidade
Teresa M a ia /D P /D . A  Press

Quanto mais cedo forem  feitos os exames, m aior é a chance de cura da doença

Reconstrução mamária é 
arma para impedir que as 
mulheres que passam por 
mastectomias se sintam  
menos femininas

Márcia Neri

Poucas situações alteram 
tanto com o universo femi­
nino quanto os procedimen­

tos cirúrgicos que retiram nódulos 
ou tumores na região mamária. Os 
seios refletem a feminilidade e a 
maternidade, são o símbolo da mu­
lher. Para a maioria delas, as inter­
venções que modificam a anato­
mia da mama são encaradas como 
uma mutilação, que mexe profun­
damente com a autoestima e trans­
forma a referência que se tem do 
próprio corpo. Mais do que minimi­
zar os danos estéticos, o objetivo 
da cirurgia plástica que reconsti­
tui os seios é ajudar as pacientes 
na superação do trauma psicológi­
co que uma operação na niama 
pode trazer. Atualmente, mastolo- 
gibiâs e cirurgiões plásticos podem 
atuar juntos na mesma interven­
ção, aproveitando uma única inter­
nação para tratar o problema de 
saúde e corrigir as imperfeições 
estéticas causadas por ele.

A cirurgiã plástica Ivanoska Fil- 
gueira explica que a proposta de 
al iar as duas especial idades é justa­
mente evitar que a mulher se sinta

mutilada. "Nosso objetivo é manter 
a simetria entre as duas mamas, 
impedir que a retirada do tecido 
comprometido afete a funcionali­
dade, a feminilidade e a vaidade da 
mulher. Tentamos, ao máximo, repa­
rar o dano estético. Mesmo em ca­
sos de mastectomias radicais— re­
tirada total da mama —, temos con­
dições de fazer a reconstrução pa­
ra amenizar a deformidade, deixá- 
la menos perceptível”, avalia. Quase 
sempre é possível aliar os dois pro­
cedimentos, desde que não existam 
processos infecciosos relacionados 
ao problema da paciente.

As duas intervenções são realiza­
das com anestesia geral e deman­
dam, em média, quatro horas. “Por 
isso, a mulher deve estar bem clini­
camente", pontua Ivanoska. Em pa­
tologias benignas, as reconstruções 
são mais simples do que quando se 
faz necessário retirar um quadran­
te do seio ou toda a estrutura ma­
mária. A mastologista e oncologis­
ta Márcia Ayres observa que os nó­
dulos benignos são retirados sem 
muito prejuízo para a aparência da 
mama, mas os suspeitos são extraí­
dos com margem de segurança. “Ti­
ramos o nóduló e 2cm do tecido ~ 
que o circunda, o que promove as­
simetria e deformidade”, diz.

Medo e alívio
A cabelereira Viviane Franco, 37 
anos, já passou pela experiência de 
retirada de nódulos na mama em 
quatro ocasiões. Na última delas,

feita há 15 dias, a intervenção cirúr­
gica também contemplou a colo­
cação de próteses que corrigiram 
as imperfeições deixadas pelas ci­
rurgias anteriores. "Desde a ado­
lescência venho retirando os nódu­
los. A mama ficou flácida e eu esta­
va me preparando para colocar pró­
teses de silicone. Nos exames pré- 
operatórios, porém, foi detectado 
mais um gânglio. A primeira preo­
cupação foi retirá-lo, mas meu qua­
dro clínico permitiu que a cirurgia 
plástica fosse realizada no mesmo 
procedimento. Pude até escolher o 
tamanho dos seios. Me senti alivia­
da", conta. Viviane confessa, no en­
tanto, que ainda não conseguiu se 
olhar no espelho. "Meu marido e 
meu filho já viram e adoraram o re­
sultado. Estou aguardando a bióp­
sia. De certa forma, acho que temo 
olhar, gostar e ter que mexer nova­

mente caso o exame determine a 
retirada de mais tecido”, admite.

A servidora pública Maria do So­
corro Silva, 45 anos, viveu momen­
tos difíceis quando recebeu o diag­
nóstico de um câncer de mama, há 
oito anos. “Precisei fazer uma mas- 
tectomia radical. É inevitável não 
pensar que uma parte importante da 
gente simplesmente desaparecerá. 
Eu tinha seios muito bonitos, queria 
viver, mas sabia que ficaria abalada. 
A reconstrução imediata, feita com 
tecidos do meu propno corpo, psr- 
mitiu que eu me estabilizasse emo­
cionalmente para enfrentar o trata­
mento", revela. 0  câncer foi vencido 
e, há três anos, Maria colocou pró­
teses de silicone. “Hoje, olho no es­
pelho e me sinto novamente uma 
mulher completa. Superei a tristeza. 
Não tenho dúvidas de que a recons­
trução foi a responsável por isso.”

São rem ovidos os te ­
c idos da parte  in fe rio r 
do abdôm en. Nessa c i­
rurgia, a paciente preci­
sa te r a lgum  tipo  de so­
bra de pele no abdômen. 
As c ica trizes  resu ltan ­
tes acom etem  a mama 
reconstru ída e o abdô­
men inferior (cicatriz ho­
rizontal e ao redor da c i­
ca triz  um bilica l)

•  Técnica com  
expansores de tecidos

É um  tipo  de im p lan­
te  te m p o rá r io  s e m e ­
lhante a um balão. E leé 
co locado  vazio, g e ra l­
m ente abaixo da pele e 
do m úsculo da parede 
torácica, sendo gradual­
m ente in flado com  so­
ro fis io lóg ico, por meio 
de uma válvula

•  Técnica sem  
expansores de tecidos

Nesse caso, a prótese 
de silicone é colocada na 
prim eira cirurg ia no lo­
cal desejado. Essa té c ­
nica está restrita aos ca­
sos de m astectom ia em 
que não é retirada gran­
de quantidade de pele
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Flamengo não resistiu e perdeu a

RN » 0 0

VITÓRIA 
DE JEAN 
AZEVEDO 
E CAVASSIN

Natal,segiinda-feira, 5 de abril de 2010

Piloto brasileiro da Ferrari chegou a ser 
pressionado por Alonso, mas conseguiu 
resistir e com pletar a prova

> _____ ____

No Domingo de Páscoa, che­
gou ao fim  a 13a edição do RN 
1500, após a disputa da última 
especial da prova, que ligou 
Currais Novos a Natal. A Espe­
cial do Sertão, com 126 quilô­
metros foi vencida pela dupla 
Jean Azevedo e Emerson Ca- 
vassin. Marcos Moraes e Edu 
Sachs concluíram o dia na quar­
ta posição e conquistaram o tí­
tulo da competição, o segun­
do da dupla nesta temporada.

"Nossa estratégia foi vir moni­
torando nossos adversários. Lar­
gamos em terceiro. Optamos por 
deixar o Jose Sawaya largar na 
nossa frente, para termos uma 
idéia de tempo, pois tínhamos 
uma tocada parecida. Deixamos 
o Reijers, que foi um pouco mais 
lento que a gente nesse rally, lar­
gando atrás. Depois da segunda 
zona de radar, havíamos diminuí­
do a diferença para o Sawaya e 
também já tínhamos visto que o 
Reijers não tinha chegado na gen­
te ainda. Nas zonas de radar po­
díamos monitorar se estávamos 
em um bom ritmo ou não", co­
menta Marcos Moraes.

NBB

»

UNIVERSO 
VENCE 
CONFRONTO 
DE LÍDERES

No confronto mais aguarda­
do da temporada do Novo Bas­
quete Brasil, os líderes da com­
petição, empatados em todos os 
quesitos, se enfrentaram para 
decidir quem seria o primeiro. 
Com a vantagem de jogar em ca­
sa, o Universo/Brasília ignorou 
o Flamengo e venceu por 90 x 
83, assegurando a primeira co­
locação na tabela. Universo pos­
sui agora com 21 vitórias em 26 
jogos, com 80,7% de aproveita­
mento. Com um sucesso a me­
nos, o Flamengo tem 76,9%.

Felipe Massa é onovo líder da F-
é é  É muito incomum 
B I  para nós ter um
problema desses. No ano 
passado, Ross (Brawn) não 
teve nenhuma quebra em 
todas as provas, portanto (essa 
quebra) é uma vergonha”
Michael Schumacher

é é  Quero ir mais para 
I I  frente. Nós não 
podemos nos contentar em 
apenas terminar as provas. 
Mas todos estão felizes. Não 
deixa de ser um feito para 
uma equipe que não 
participou da pré-temporada”
Bruno Senna

é  é  Hnalmente receber
1 1  a bandeira 
quadriculada é uma 
recompensa enorme para a 
WrguL Foi uma corrida muito 
cansativa, física e mentalmente, 
masfoi uma corrida boa”.
Lucas Di Grassi

Brasileiro chegou apenas 
em sétimo no GP da 
Malásia, mas se 
beneficiou do abandono 
de Fernando Alonso

F Ó R M U L A  1

O brasileiro Felipe Massa, 
piloto da Ferrari, assumiu 
a liderança do Mundial de 

Pilotos da Fórmula-1 de 2010. D. 
pois de largar em vigésimo - em 
virtude de uma estratégia atra­
palhada da equipe no treino clas- 
sificatório - ele chegou em séti­
mo lugar e alcançou o topo da ta­
bela após o companheiro Fernan­
do Alonso abandonar a etapa a 
duas voltas do fim. O carro do es­
panhol fundiu o m otor durante 
tentativa de ultrapassagem so­
bre Jenson Button. A grande ven­
cedora da prova foi a Red Buli: o 
tim e emplacou
uma dobradi- _.___ _
nha, com o ale­
mão Sebastian 
Vettel em p ri­
m eiro lugar e 
Mar W ebber 
em segundo.

A prova foi 
emocionante , 
desde a largada. Vettel superou 
Mark Webber, seu companheiro, 
que havia conquistado a pole no dia 
anterior. Rubens Barrichello ficou 
inerte e quase provocou um aci­
dente até conseguir pôr a sua Wi­
lliams para andar novamente. A 
péssima colocação dos pilotos da 
Ferrari e da McLaren no qualifica-

0  vencedor do circuito fo i o alem ão Sebastian V ettel, da RBR-Renault

A Red Buli 
emplacou uma 

dobradinha

tório também agitou o grid nas pri­
meiras voltas do GP. Hamilton e 
Massa largaram melhor que seus 
companheiros. Alonso e Button 
comeram fumaça.

Michael Schumacher largou bem.
Saltou da oitava 
para a sexta po­
sição, mas saiu 
da prova na no­
na volta. Hamil­
ton cresceu na 
prova, fez a vol­
ta mais rápida 
por duas vezes 

. consecutivas qL
encostou nos líderesf 0ertodòs p it ' 
stops. Líder da prova, Vettel teve 
uma parada tranquila.

Enquanto Massa, já de pneus 
novos, perdia tempo atrás de But­
ton, Alonso retardou ao máximo 
sua parada, fazendo bons tem ­
pos mesmo com os pneus des­
gastados. Sentindo a aproxima-

MUNDIAL DE PILOTOS
1 - Felipe Massa - Ferrari 39 pontos
2 - Fernando Alonso - Ferrari 37
3 - Sebastian Vettel - RBR-Renault 37
4 - Jenson Button - McLaren-Mercedes 35
5 - Nico Rosberg - Mercedes 35
6 Lewis Hamilton - McLaren-Mercedes 31

ção de Alonso, Massa ultrapas­
sou Button na volta 44, ganhan­
do a sétima posição e contando 
,com a qualidade do inglês para 
ganhar qrp respiro,evitar o duelo 
com a ôütra Ferrárí. A manobra 
foi decisiva. Além de ganhar con­
fiança, ele viu o caminho livre pa­
ra tentar atacar Hamilton. Mas­
sa teve grande atuação na prova 
e foi recompensado no final, as­
sumindo a liderança do Mundial 
de Pilotos, com 39 pontos, dois na 
frente de Vettel e Alonso.

é é  A porcaria do carro
I I  ainda não está legaL
Mas vamos somr, senão vamos 
chorar. E eu vou chorar ali no

1 canto mesmo. 0 importante é
ele ter um carro competitivo"

Rubens Barrichello

Labim/UFRN
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curto
Quem será o segundo finalista?

Apesar de não te r  fe ito  um a 
g rande  pa rtida , o ABC jogou 
o su fic ie n te  para g a ra n tir  um  
e m pa te  co n tra  o P o tiguar de 
M ossoró  e p ra tic a m e n te  as­
segu ra r a c la ss ificaçã o  para 
a final do segundo turno. Com 
17 pon tos, o M ais Q uerido  fe ­
cha o re tu rn o  com  do is jogos 
em  N ata l. C o n tra  o A le c rim  
no M achadão e depo is  o Po- 
ty g u a r, no  F ra s q u e irã o . Se 
vencer na qua rta -fe ira  ga ran­
te  a vaga an tec ipada , m as se 
p e rde r d ec id irá  tu d o  em  ca ­
sa, ao lado da Frasqueira.

Ou seja, n inguém  tira  a va-

ga a lv in e g ra .  R e s ta  s a b e r  
quem  será o adversário  na f i ­
nal do tu rn o . Em balado pela 
qua rta  v itó ria  seguida, o San­
ta  C ruz de Paulo M oron i des­
pon ta  com o  o g rande  fa v o ri­
to. Sem  o A m érica  e o B araú­
nas pe lo  cam inho , o t im e  de 
Tom ba te rá  peia fre n te  o Po­
t ig u a r  a d v e rs á r io  d ire to  na 
briga pela ú ltim a  vaga. Desse 
c o n fro n to , na p ró x im a  q u a r­
ta, em  Santa Cruz, sairá o se­
gun do  fin a lis ta . Se o Gavião 
vencer, assum e a v ice -lid e - 
rança, en fren tando  na ú ltim a  
o C entenário .

Salve Alonso!
Se não fosse a quebra do m otor do carro de Alonso, Felipe 
Massa não conquistaria a ponta na classificação geral da F-l. 
Apesar de ter chegado em sétimo, o fato precisa ser comemo­
rado, pois desde o GP da França de 2008 que o brasileiro não 
liderava o campeonato. Bora Brasil!

Amadorismo no interior
Assu e Potyguar de Currais Novos, campeão e vice de 2009, não 
passam por um bom momento. Além dos salários atrasados, os 
dois clubes estão viajando para os seus compromissos com al­
gumas horas de antecedência. Por conta disso, o jogo contra o 
Alecrim atrasou. O motivo,furou o pneu do ônibus. Se tivesse saí­
do pela amanhã, não teria acontecido este problema.

Final antecipada
Com o mesmo número de pontos, 77, cada, Real Madrid e Bar­
celona estão separados por apenas um gol. O empate será 
decidido no próximo sábado, no jogo que está sendo chama­
do pela imprensa espanhola como a final antecipada.

Quase rebaixado
0  domingo de Páscoa foi bom para o Alecrim. Depois de um jejum de 
cinco jogos sem vitória, o tim e comandado por Andrey Valério con­
seguiu ganhar do Potyguar de Currais Novos, ontem, no Machadão. 
Willame foi o grande nome da partida, marcando dois gols para o Ver- 
dão. Já o tim e curraisnovense segue como último na classificação ge­
ral, dependendo de um milagre para escapar do rebaixamento.

Natal vai ferver
Um presentão de Páscoa para os adeptos do 
futebol carioca. Deu tudo certo para os cruz- 
maltinos e no próximo sábado teremos Fla­
mengo x Vasco decidindo uma vaga à final 
da Taça Rio. Natal vai ferver, vai te r gente 
roendo os dedos... .

E tom e carne!
João Paulo fechou um patrocínio 
e tanto. O atacante do ABC vai 
ser o garoto propaganda da Sal 
e Brasa, churrascaria de rede 
nacional. Como um bom apre­
ciador de churrasco, confesso 
que fiquei morrendo de inveja.

Duelos confirmados

Rubronegros não encontraram  dificuldade para superar, ontem , o m odesto tim e do Friburguense por 3  a 0

equipe do Macaé, em casa, por 3 
a 1. Alan marcou duas vezes para 
o tricolor, que fechou a participa- 
çãpha fase com 19 pontos - atrás 
apenas da equipe do Flamengo. 
Partida ocorreu dentro de um Ma­
racanã com poucas pessoas. O

Botafogo assegurou a chance de 
jogar contra o Fluminense depois 
de empatar com o Bangu. A Estre- 
fa Solitária jogou apenas com os 
jogadores reservas. .

Pela próxima fase da compe­
tição, os tim es farão um con­

fronto único. Os vencedores se 
credenciam para jogar a final. 
O campeão da Taça Rio faz o 
duelo da competição com o ven­
cedor da Taça Guanabara, que 
corresponde ao segundo turno 
do Campeonato Carioca.

PAULISTA

SÃO PAULO 
GOLEIA E 
TIMÃO VENCE

São Paulo - O domingo de Pás­
coa foi de festa para o São Paulo. 
Oito mil fãs presentes ao estádio 
do Morumbi vibraram com a go­
leada por 5 x 0 do tricolor sobre o 
Botafogo, reassumindo a vaga na 
zona de classificação para a próxi­
ma fase do Campeonato Paulista.

Com um esquema mais ousado, 
o time do técnico Ricardo Gomes 
pecou pelo desentrosamento no 
primeiro tempo e até perdeu um . 
pênalti com Rogério Ceni, mas des­
lanchou na etapa final para construir 
a goleada. Marlos abriu a conta- . 
gem e, depois do-intervalo, Herna- 
nes (dois), Rodrigo Souto e Junior 
Cesar completaram o resultado.

Corinthians
O Timão estaria virtualmente elimi­
nado do Paulista se empatasse com 
o Ituano. A igualdade persistiu até o 
final do segundo tempo, quando Ju- 
cileie Ronaldo marcaram os gols da 
vitória por 2 x 0 em Sãò José do Rio 
Preto e colocaram o time provisoria­
mente na zona de classificação.

Com o resultado, o Corinthians’ 
passou a somar 32 pontos ganhos,

‘ um à frente de Portuguesa e Grêmio- 
SP. O São Paulo tem 33 pontos e é 
outro time que ainda não garantiu 
vaga nas semifinais.

Pelas sem ifinais da 
Taça Rio, o Flamengo 
vai en frentar ó Vasco 
e o Botafogo encara 
o Fluminense

A  Taça Rio vai ficar nas mãos 
de um dos quatro grandes 
clubes cariocas. Com os 

resultados do fim de semana, não 
sobrou espaço para as equipes 
menores. O Flamengo venceu o 
Friburguense por 3 a 0, em Moça 
Bonita, e se credenciou a enfren­
tar o Vasco da Gama nas semifi­
nais da competição. O rubrone- 
gro jogou com os reservas e encon­
trou facilidade para fazer o placar. 
0  Urubu não contou com a dupla 
do Império do Amor (Adriano e 
Vágner Love). O jogo terminou aos 
43 do segundo tempo porque os 

' refletores do estádio queimaram. 
A equipe de São Januário pas­

sou à próxima fase depois de der­
rotar o Duque de Caxias por um 
apertado 4  a 3, em Volta Redonda. 
Os cruzrrialtinos ficaram boa par­
te da etapa final fora do Estadual, 
más chegaram aos três pontçs 
com gols de Dodâ, duas vezes, Él- 
ton e Fagner. 0  Vasco parecia so- 
nolentoe pouco incomodava a de­
fesa do Duque de Caxias no jogo. 

0  Fluminense venceu a fraca
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0  2 a 2 de ontem  praticam ente 
deixa as duas equipes bem 
distante da final do 2e turno

RUMO AO TOPO

SANTA CRUZ 
DERROTAO 
BARAÚNAS

Em Santa Cruz, o time da casa 
recebeu o Baraúnas, jogou me­
lhor e conquistou mais uma vitó­
ria no Campeonato Estadual, per­
manecendo na 3- colocação na 
tabela, com 13 pontos. Os gols só 
saíram no segundo tempo, aos 17 
minutos, o time comandado por 
Paulo Moroni marcou com Adeíl- 
son. E no fínalzinho do jogo, aos 44 
minutos, Damião ampliou a van­
tagem para o Santa Cruz. Os ti­
mes voltam a jogar na próxima 
quarta-feira, na 8a rodada do Cam­
peonato Estadual. 0  Santa Cruz re­
cebe o Potiguar-M e o Baraúnas 
enfrenta o América, em Mossoró.

CAICÓ

CORÍNTTANS 
PASSA PELO 
CENTENÁRIO

Em Caicó, o Coríntians recebeu 
neste domingo (4) o Centenário e 
garantiu mais uma vitória no está­
dio Marizão. A partida foi válida pe­
la 7a rodada do segundo turno do 
Campeonato Estadual. Precisan­
do da vitória para subir na tabela,
0 Galo do Seridó pressionou o time 
de Pau dos Ferros. Os gols só saí­
ram na segunda metade da parti­
da, com Daivson e William que mar­
caram para o time campeão do pri­
meiro turno do Campeonato Esta­
dual. Na quarta-feira, o Coríntians 
vai até Currais Novos enfrentar o Po- 
tyguar. E o Centenário viaja até As- 
su enfrentar o Camaleão do Vale.

CLASSIFICAÇÃO: .
1 - ABC -17
2 - Potiguar-M -14
3 - Santa Cruz -13
4 - América -11
5 - Baraúnas -10
6 - Centenário - 9
7 -Coríntians - 9
8 - Assu - 8
9 - Alecrim - 6
10 - Potyguar-CN - 3

PRÓXIMOS JOGOS
8« rodada (07/04)
Assu x Centenário-PF 
Potyguar-CN x Coríntians 
Alecrim x ABC 
Santa Cruz x Potiguar-M 
Baraúnas x América

Am érica em pata com 
o Assu e joga fora 
a chance de se 
aproxim ar da ponta da 
tabela de classificação

O América perdeu, ontem, 
a chance de encostar nos 
líderes no Campeonato 

Estadual. Em partida válida pela 
7a rodada do segundo turno da

0 X 0

O jogo entre o líder ABC e o 
vice-líder Potiguar de Mossoró, 
realizado ontem pelo Campeo­
nato Estadual, term inou em um 
empate sem gols, que represen­
tou bem o que foi demonstrado 
em campo. Em partida no No- 
gueirão, os jogadores deixaram 
a desejar, e a torcida não ficou sa-

LANTERNAS

No jogo entre os últimos colo­
cados na tabela, o Potyguar, de 
Currais Novos não aguentou a 
pressão do Alecrim e ficou com 
a lanterna da competição. 0  t i­
me esmeraldino abriu o placar lo­
go no início da partida com Fe­
lipe Moreira. 0  Leão do Seridó

competição, o alvirrubro empatou 
com o Assu em 2 a 2 .0  time da 
capital começou o jogo pressio­
nando o adversário e, logo no iní­
cio da partida, abriu o placar. Aos 
10 minutos, o meia Assis, em jo­
gada pela esquerda, chutou for­
te e marcou para a equipe ver­
melha e branca. Durante o pri­
meiro tempo, o time comanda­
do por Moura se apresentou me­
lhor na partida, mas não conse­
guiu ampliar o placar.

No segundo tempo, o time co­
mandado por Miluir Macêdo acor-

tisfeita com o resultado. O primei­
ro tempo foi tranquilo demais, 
os times tiveram poucas oportu­
nidades de gol, com muitos pas­
ses errados. O jogo foi tecnica­
mente fraco.

Na segunda metade da parti­
da, o jogo ficou mais disputado. 
0  técnico Leandro Campo.s reti-

não se intimidou e empatou com 
Valetin e virou o jogo com Quiri- 
no. O time de Currais Novos jo­
gou melhor no primeiro tempo, 
mesmo estando fora de casa.

Na segunda metade da par­
tida, o time comandado por An- 
drey Valério acordou para o jo-

dou na partida e empatou logo aos 
6 minutos. Marcelo Assuense co­
brou falta, sem chances para o go­
leiro Rodolpho e guardou o dele. O 
Camaleão do Vale continuou em­
polgado na partida e os jogadores 
pressionaram o time vermelho.

O treinador Moura ainda optou 
pela entrada do atacante Ronny 
no lugar de Eduardo Igor. Até que 
o árbitro Paulo Jorge marcou pê­
nalti, em uma jogada do zaguei­
ro do Assu com o atacante Adria­
no Magrão. 0  meia Saulo cobrou 
com categoria e fez a festa da tor­

rou o atacante Carlinhos, para a 
entrada de Ricardo Costa. Já o 
treinador Júnior Xavier colocou 
Jarbas na vaga do atacante He­
linho - que jogou no sacrifício, 
ainda lesionado. Mas na prática, 
nada mudou em campo.

As poucas oportunidades que 
surgiram foram frustradas pe­

go e conseguiu mais jogadas 
concretas. Aos 20 minutos, Wi- 
llians recebeu sozinho e m ar­
cou o gol de empate. Em menos 
de quatro minutos depois, o Ale­
crim  marcou novamente com 
Willians, desta vez em uma jo ­
gada de contra-ataque. Após o

cida americana, no Machadão.
Depois do gol o zagueiro Adal­

berto entrou no América, no lu­
gar de Assis que se machucou. 
Mas o Assu empatou novamen­
te com Marcelo Assueunse. Ele 
recebeu na pequena área e mar­
cou o gol, aos 36 minutos. Com 
o empate, os times praticamen­
te ficam de fora da final do se­
gundo turno. Na próxima rodada 
do Campeonato Estadual, na 
quarta-feira, o América enfrenta 
o Baraúnas, em Mossoró e p As­
su recebe o Centenário.

los goleiros Wellington do ABC e 
Nilson do Potiguar, que fecha­
ram as traves do campo. O final 
da partida foi mais movimenta­
do, o ABC quase marcou com o 
atacante João Paulo. E o Poti­
guar com o Emerson. Mesmo 
com o resultado, o ABC perma­
nece líder e o Potiguar, vice-lí- 
der na tabela. Na próxima quar­
ta-feira, em jogos válidos pela 8a 
rodada, o ABC enfrenta o Ale­
crim no Machadão e o Potiguar- 
M vai até Santa Cruz enfrentar 
o tim e da casa.

terceiro gol, o tim e verde ainda 
teve várias oportunidades de 
ampliar o placar, mas desperdi­
çou a chance.

Após cinco derrotas conse­
cutivas, o Alecrim conquistou 
uma vitória na competição e os 
jogadores ficaram mais aliviados 
ao se afastar da zona de rebai­
xamento. Na próxima rodada, 
na quarta-feira, o Alecrim rece­
be o ABC, no Machadão, e o Po­
tyguar-CN joga com o Corín­
tians, no Bezerrão.

Líderes empatam em Mossoró

Alecrim vence o Potyguar-CN

Labim/UFRN
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